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desenvolvimento. Assim, sua presença indica que a área em questão encontra-se 

relativamente bem protegida de eventos impactantes dessa natureza.

Figura 13. (A) Detalhe das árvores hospedando epífitos; (B) Indivíduo de Oncidium próximo à 
queda d’água; (C) Indivíduo estéril de Drosera communis; (D) campo inundado, com grandes 
populações de D. communis; (E) (F) populações de Samambaiaçu (Cyathea sp.) em dois 
ambientes distintos.

Dois gêneros se destacam ainda pela condição de indicadoras: Cyathea (Figura

13. E e F) e Geonoma. Ambos são compostos por espécies que tendem a se 

desenvolver em subbosques em bom estado de conservação, onde as copas das 

árvores se organizam em um dossel estável e, como é definido pelo seu conceito, 

contínuo. Ambos os gêneros são comuns em florestas Ombrófilas, popularmente 
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conhecida por Mata Atlântica, sendo um reforço à caracterização aqui empregada para 

a vegetação. 

A presença de árvores cujas madeiras são de interesse econômico é esperada e 

ocorre em quase 100% dos levantamentos da flora arbórea. Designar cada espécie a 

um nível de importância econômica não condiz com o interesse de conservação da 

área. Contudo, para usos nobres como movelaria e acabamentos na construção civil, 

as espécies Cedrella fissilis, Cariniana sp., Cabralea canjerana, Schizolobium

parahyba, merecem destaque. Para outros usos, menos nobres, porém mais comuns, 

Eremanthus erythropappus, Piptadenia gonoacantha, Anadenanthera spp., entre 

outras, ganham em interesse. Para questões conservacionistas, Persea sp., Ocotea

spp. e Nectandra sp., são importantes por serem gêneros comumente relatados em 

associação com Araucaria angustifolia na formação florestal ombrófila mista.

muitos indivíduos identificados somente pelo gênero, como Usnea, são relevantes 

aos estudos conservacionistas ou, de uma maneira mais prática, aos estudos 

fitogeográficos. Suas espécies, muitas vezes conhecidas por Barba-de-Velho, são 

epífitas ocasionais de árvores sob influência de neblinas, o que caracterizam uma 

Floresta Nebular. Tais florestas são ainda caracterizadas por árvores de pequeno 

porte, dossel descontínuo e uma umidade atmosférica alta.

No contexto geral, a propriedade, do ponto de vista paisagístico, pode ser definida 

como de excelente estado de conservação. Sua cobertura vegetal, salvo as variações 

entre tipologias florestais e aquelas entre formações (campestres sobre afloramentos 

rochosos e florestais sobre solos), é predominantemente florestal e bastante 

homogênea.

A falta de trilhas ou estradas em seu espaço é a garantia da não ocorrência 

recente de extração predatória ou em larga escala dos seus recursos naturais. 

Contudo, a mesma falta de vias acessíveis, mascara a provável retirada seletiva de 

bens naturais locais, principalmente na divisa com propriedades vizinhas. Retirada

seletiva esta, caracterizada nos seqüestros de madeiras comuns para a confecção de 

utensílios domésticos, como cabos de vassouras e de enxadas, prateleiras, entre 

outros; assim como para cercados e moirões. Este último, comprovadamente mais 

exigente por um tipo de madeira mais adequada à sua função.

Aliás, essa exigência por parte dos moirões é poucas vezes atendida por espécies 

nativas das florestas estacionais semideciduais, e que, quando o são, é por uma 

espécie já considerada de distribuição limitada (JANKOWSKY et al., 1993). Um perfil 

traçado principalmente pelas incessantes ações exploratórias ocorrentes no passado.

Os trechos imediatamente próximos à sede, bem como algumas áreas pontuais, 

principalmente o entorno e as raras estradas vicinais, apresentam indicativos de 
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pressão antrópica recente (Figura 14). No conjunto, seus estados podem ser definidos 

como leve a fortemente antropizado.

Figura 14. Sinais da ação antrópica sobre o ambiente nos acessos e nas proximidades da 
sede da Fazenda do Telles, Liberdade, Minas Gerais. Detalhes: (A) (B) do acesso principal da 
Fazenda do Telles, (C) (E) (F) das áreas próximas ao córrego do soberbo com evidentes sinais 
de pós-pastagem ou outra monocultura, e (D) de uma das vias de acesso ao arraial de Augusto 
Pestana.

A principal via de acesso e o entorno da sede exibem incontáveis trechos cobertos 

por vegetação baixa, com alta incidência de um capim identificado como do gênero 

Brachiaria (Trin.) Griseb, família Poaceae (Ponto 7). A maioria desses trechos deixa 

transparecer terem sido invadidos por essa vegetação baixa como conseqüência de 

oportunidades criadas por eventos como: passagem de fogo, pequenos deslizamentos 

do substrato e, desbastes em cortes rasos. Neste último caso, possivelmente 
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resultados da extração de madeira de espécies de Eucalyptus L’Hér., família 

Myrtaceae, percebido pelas bases dos troncos ainda persistentes no local.

Outras culturas se destacam na propriedade: Araucaria angustifolia (Bertol.) 

Kuntze, Pinus elliottii Engelm., Hydrangea macrophylla Ser. e Eremanthus 

erythropappus (DC.) Macleish.

As Gimnospermas são pouco representativas na flora brasileira e aquelas que aqui 

ocorrem são de distribuição mais restrita do que as de ocorrência no hemisfério norte. 

Entre aquelas consideradas nativas deste território, a araucária, com a espécie 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, e Podocarpus, com as espécies Podocarpus

lambertii Klotzsch ex Endl e Podocarpus sellowii Klotzsch ex Endl, são as únicas de 

porte arbóreo e por isso, com potencial madeireiro (MARCHIORI, 1996). Destas, 

somente a Araucária foi registrada na área.

A espécie de Araucária encontrada na área de estudo é sem qualquer dúvida 

Araucaria angustifolia, popularmente conhecida por Pinheiro-do-Paraná ou Pinheiro-

Brasileiro (Figura 15. A). Contudo, há registro de 12 variedades ou subespécies para 

esta espécie no Brasil, sendo que apenas uma delas, A. angustifolia (Bertol.) kuntze 

var. dependens Mattos, teve seu tipo coletado no estado do Rio de Janeiro. As demais 

variedades, alba, caiova, caiuva, catharinensis, idehiscens, monoica, nigra, sancti-

josephi, semi-alba, stricta e vinacea, foram inicialmente coletadas nos estados do Rio

Grande do Sul e Santa Catarina (IPNI, 2009). A falta de uma obra referência que 

permita a determinação em nível subespecífico é a principal justificativa para não se 

terem as Araucárias da região identificadas até este ponto. Além disso, Kageyama & 

Dias (1985) apenas destacaram as variações genotípicas intraespecífica e os muitos 

esforços de outros autores na tentativa de mapeá-las sem, contudo, associar tais 

variações genotípicas com variações fenotípicas; deixando mais uma vez, a lacuna de 

informações sobre a espécie em questão.

A importância da espécie Araucaria angustifolia para a região, sob a óptica da 

criação de uma unidade de conservação, extrapola o seu já conhecido potencial 

econômico, protagonista no processo de fragmentação de suas populações em sua 

área core: o sul do Brasil. Este processo de fragmentação que atingiu seu auge na 

primeira metade do século XX, colocou a A. angustifolia na lista da flora das espécies 

brasileiras ameaçadas de extinção (MMA, 2008; SOUZA & LORENZI, 2008) e mineira 

(COPAM, 200b). Na verdade, o registro histórico sobre a distribuição do Pinheiro-do-

Paraná é muito vago e constantemente contraditório.
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Figura 15. (A) Detalhe da copa dos Pinheiros-do-Paraná; (B) Pinheiros-Americanos 
delimitando a estrada; (C) Indivíduos jovens de Pinheiros-do-Paraná, possivelmente cultivados; 
(D) (F) populações de Pinheiros-do-Paraná, possivelmente em populações espontâneas na 
região; e detalhes da Rosa-do-Japão ou Hortênsia.

Golfari (1975) relata que na “Serra da Mantiqueira”, associado a uma Formação 

Florestal Perenifólia, ocorrem “capões” de Araucárias. Uma formação mista exigente, 

atendida pelas vertentes úmidas, depressões e vales geralmente entre 900 e 1600 

metros de altitude, caracterizados principalmente pela ausência de déficit hídrico. Uma 

informação sucintamente reforçada por outros fitogeógrafos como Mello Barreto (1942) 

e Eiten (1992), cabendo ainda ao estudo deste primeiro autor, estender a abrangência 

dos pinheirais à Região de Ouro Preto.

Na região do município de Liberdade e ao longo de todo o acesso à BR267, 

indivíduos adultos de Araucárias, em diversos portes e, provavelmente, diversas faixas 
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etárias, se distribuem em metapopulações com adensamentos dos mais variados 

(Figura 15. C, D e F).

Esse padrão de distribuição espacial, comum em espécies de crescimento 

espontâneo sob processos seletivos naturais, é totalmente inesperado para culturas 

introduzidas. Assim sendo, dois cenários podem ser vislumbrados neste caso:

No primeiro cenário, a espécie em questão, durante o seu processo de dispersão e 

ocupação, teria ocupado estas serras do complexo da Mantiqueira, pela sua vertente 

oeste. Em se tratando do limite norte de ocupação da espécie e, por esta ter sido 

explorada pelos colonizadores, seria esperado que as mesmas não se apresentassem 

em populações abundantes como o modelo exibido para regiões montanas do sul-

sudeste brasileiro.

No segundo cenário, a espécie teria sido introduzida na área por colonizadores 

para fins comerciais e ou paisagísticos. Em se tratando de uma espécie altamente 

exigente com seu habitat, a distribuição irregular pelo espaço entre as serras da região 

dever-se-ia particularmente às diferenças microambientais.

Relatos de alguns poucos moradores da região atestam o plantio feito por seus 

ancestrais e até mesmo, as colheitas dos pinhões para consumo próprio. Mas, a falta 

de informações acerca da origem das sementes e até mesmo a dificuldade de acesso 

para fora da região, ainda notória, principalmente com a redução do fluxo das linhas 

férreas locais, conduzem as especulação para o primeiro cenário. Assim, as 

populações naturais na região, de distribuição paleogeográfica (VELOSO et al., 1991) 

e, por isso imprecisa, se manteriam de forma espontânea e com intervenção dos 

habitantes locais. Tal condição ganha reforço no zoneamento ecológico, com 

indicação de espécies para reflorestamento, de Golfari (1975); onde o mesmo 

relaciona a Araucária como espécie nativa não usada para reflorestamento.

Outra Gimnosperma ocorrente na área é o Pinus; sendo que para esta região do 

estado de Minas Gerais, há registros da introdução com êxito de duas espécies, que 

por esse motivo, seriam as mais prováveis de ocorrerem: Pinus elliottii Engelm. ou 

Pinus taeda L. (GOLFARI, 1975)

Estando as estruturas reprodutivas indisponíveis no momento das incursões ao 

campo, baseou-se no número de acículas igual a dois, raramente três, para definir a 

espécie encontrada na região como sendo P. elliottii.

O Pinus elliottii Engelm., popularmente conhecido por Pinheiro-americano (Figura 

15. B), é originário do sul da Carolina do Sul, mas com culturas espontâneas por 

diversos outros estados norte-americanos. Duas variedades são conhecidas: Pinus

elliottii Engelm. var. elliottii (variedade sem registro no The Internacional Plant Names 

Index) e Pinus elliottii Engelm. var. densa Little & K.W.Dorman. Está última, com 
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menores chances de ocorrer na América do Sul por ter sucesso limitado na conquista 

de novos ambientes. Uma característica que, nos Estados Unidos da América, 

restringe sua ocorrência ao sul da Flórida (LOHREY & KOSSUTH, 1990).

Grande produção de sementes de dispersão anemófila, associada a um eficiente 

processo de germinação e desenvolvimento, torna o pinheiro-americano uma planta 

com alto poder de colonização e substituição da flora arbórea nativa. Micorrizas 

provêm à sua planta associada, os artifícios necessários para sobressair em 

condições comumente adversas (KRÜGNER & OMAZELLO FILHO, 1981). Após ser 

introduzido, o referido pinheiro tende a dificultar e até mesmo impedir, o 

estabelecimento de uma vegetação associada, pela criação de barreiras mecânicas e 

ou fisiológicas à germinação e ou desenvolvimento.

A terceira cultura de destaque é a de Hydrangea macrophylla Ser., conhecida 

popularmente por hortênsia ou rosa-do-japão (Figura 15. E), tratando-se de uma 

espécie muito cultivada em regiões altas, de características montanas, e por isso, 

massivamente sob baixas temperaturas. No sul do Brasil, principalmente nas regiões 

serranas, fazem amplo uso de seu cultivo, comumente às margens das “rotas 

turísticas” (como a BR116 para os municípios de Gramado e Canela, ambos no Rio

Grande do Sul), para alcançar efeitos visuais positivos aos turistas. Contudo, trata-se 

de uma espécie exótica ao território brasileiro que evidencia uma alta adaptação aos 

nossos ambientes e com toxicidade comprovada e relacionada junto ao Centro de 

Informação Toxicológica do Rio Grande do Sul. É o estado brasileiro onde a hortênsia 

é muito cultivada. A ingestão de folhas e ou flores desta espécie provoca sonolência, 

vômito, cólicas e convulsões.

Hydrangea macrophylla, por ser uma espécie muito cultivada por propagação 

vegetativa, com manipulação de suas formas e cores, tem na sua matriz o táxon 

referência. Este táxon por sua vez, de origem asiática, é indicado como sendo 

Japonês. O Japão é o país de origem do typus, ou seja, o primeiro exemplar coletado, 

nomeado, e assim, usado para a descrição da espécie (MCNEILL, 2007), que desde 

1830 está depositado no “The Royal Botanic Gardens, em Kew, Inglaterra (IPNI, 

2009).

A quarta e última cultura que se destaca em meio a cobertura vegetal da 

propriedade avaliada é a da candeia: Eremanthus erythropappus (DC.) Macleish. Esta 

espécie, juntamente com a E. incanus, são consideradas as mais importantes do 

ponto de vista econômico e as com maiores registros de ocorrências em Minas Gerais 

(GONTIJO et al., 2007). 
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6.1.2.2. Levantamento Quantitativo da Vegetação

A estrutura da formação avaliada por meio de amostragem por parcelas revelou 

uma floresta com características similares às das florestas estacionais da Zona da 

Mata mineira (SOARES JÚNIOR, 2008), cujo dossel, nos trechos em que alcançaram 

as maiores alturas, atingiu 5 metros em média. Este porte arbóreo é considerado 

baixo, até mesmo para os cerradões, onde é comum dosséis superiores à 10 metros 

(RIZZINI, 1979). Contudo, o predomínio de uma espécie na amostragem, Eremanthus 

erythropappus (DC.) Macleish, conduziu os valores de altura da vegetação para o 

esperado da espécie (Figura 12. E e F).

Para os 2.000m2

Mesmo com freqüência de quase 100% da candeia e sabendo que a mesma é 

uma espécie pioneira na ocupação de áreas inóspitas, não há outras evidências de 

que alguma particularidade ambiental tenha favorecido essa ocupação, podendo a 

mesma se tratar de oportunismo da espécie ou até mesmo, introdução por plantio. 

Contudo, a presença desta ajudou a moldar o ambiente denotando sua grande 

importância na influência sobre o meio.

de “candeial” (ponto C) amostrados foram contabilizados 2.155 

indivíduos lenhosos com características arbóreas. Sendo a parcela 01 (um), com 346

indivíduos, aquela com a menor densidade dentre as cinco aplicadas neste estudo. O 

predomínio da candeia é superior a 90% em cada parcela, atingindo 92% na 

amostragem total. Entre as espécies mais comuns às amostras que disputavam o 

espaço com o E. erythropappus, estão: Tabebuia heptaphylla, Guarea sp., Sloanea 

monosperma Benth., Piptocarpha sp., Vernonia polyanthes Less. e espécies de 

Miconia. Alguns trechos apresentavam ainda predomínio de Pteridium aff. aquilinum

(L.) Kuhn, assinalando impactos recentes, talvez associados ao fogo.

O substrato almofadado pelo acúmulo de necromassa, principalmente foliar, retido 

pelos tapetes de Sphagnum spp. e de alguns liquens fruticosos, são constantes em 

toda a extensão do morro, mesmo nos trechos onde a declividade atinge o seu maior 

grau, próximo de 45º. Contudo, no sopé do relevo, nas menores altitudes e maiores 

declividades, a serrapilheira torna-se mais fina se comparada aos 12 centímetros 

encontrados no platô. O sopé, onde se destaca um espécime emergente não 

identificado, mas com uma altura próxima dos 18 metros é delineado por um curso 

d’água com uma floresta de galeria bastante estruturada onde as famílias botânicas 

Lauraceae, Asteraceae, Piperacea, Melastomataceae, Solanaceae, Euphorbiaceae, 

Fabaceae, Moraceae e Meliaceae, encontram-se bem representadas.

O dossel, evidente apenas a maiores distâncias, é descontínuo quando visto sob o 

mesmo. A estrutura da vegetação, com poucos representantes herbáceos salvo 
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aqueles da regeneração lenhosa, traz semelhança ao Cerrado Sentido Restrito Denso, 

onde, apesar da semelhança com uma formação florestal, é forte entrada de luz em 

meio às árvores criando um aspecto de “carrasco” à vegetação, tornando difícil o 

deslocamento abaixo das copas.

6.1.3. Diagnóstico da Fauna

6.1.3.1. Invertebrados

Entre os invertebrados registrados para a área Liberdade (Fazenda do Telles),

durante a Avaliação Ecológica Rápida (AER), foram registradas 67 espécies de 

invertebrados (oito aranhas, dois opiliões, um caranguejo de água doce, dois 

diplópodes, dois quilópodes, 12 coleópteros, dois ortópteros, quatro himenópteros, 20 

lepidópteros, um homóptero, dois hemípteros aquáticos, larvas aquáticas de três 

espécies de odonatas, duas de dípteros, uma de efemeróptera e uma de tricóptera e 

dois moluscos). Com base nos levantamentos de campo realizados, os lepidópteros e 

os coleópteros foram os grupos mais representativos em número de famílias e

espécies (Tabelas 3 e Figuras 16 a 23).

Tabela 3. Lista de espécies de invertebrados terrestres e aquáticos registrados na área 
Liberdade, no período de 15 a 20 de dezembro de 2008, discriminadas pelo ambiente de 
observação. MG - Mata de Galeria; CS - Campo Sujo, pasto; CA - Campo Alagável, brejo de 
altitude; AA - Ambiente Antropizado; RC – Remanso do Córrego do Soberbo; AC – Açude.

continua

Num Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome comum Ambiente

ARTHROPODA
Arachnida
Araneae, Pholcidae

1 Sp1 aranha MG
Araneae, Ctenidae

2 Sp1 aranha MG
3 Sp2 aranha CA

Araneae, Theridiidae
4 Sp1 aranha MG

Araneae, outras famílias
5 Sp1 aranha AA
6 Sp2 aranha MG
7 Sp3 aranha AA
8 Sp4 aranha AA

Opiliones, Phallangiidae
9 Sp1 opilião MG

Opiliones, Gonyleptidae
10 Sp1 opilião AA
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Tabela 3. Lista de espécies de invertebrados terrestres e aquáticos registrados na área 
Liberdade, no período de 15 a 20 de dezembro de 2008, discriminadas pelo ambiente de 
observação. MG - Mata de Galeria; CS - Campo Sujo, pasto; CA - Campo Alagável, brejo de 
altitude; AA - Ambiente Antropizado; RC – Remanso do Córrego do Soberbo; AC – Açude.

continuação

Num Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome comum Ambiente

Crustacea
Decapoda, Trichodactylidae

11 Trichodactylus fluviatilis caranguejo de 
água doce

CA, RC

Diplopoda, Polydesmida
12 Sp1 piolho de cobra, 

gongolo
AA

Diplopoda, Spirobolida
13 Sp1 piolho de cobra, 

gongolo
AA

Chilopoda, Scolopendromorpha
14 Sp1 lacraia AA
15 Sp2 lacraia AA

Insecta 
Coleoptera, Chrysomelidae

16 Sp1 AA
17 Sp2 MG

Coleoptera, Lampiridae
18 Sp1 vaga-lume AA

Coleoptera, Elateridae
19 Sp1 AA

Coleoptera, Cicindelidae
20 Sp1 MG

Coleoptera, Curculionidae gorgulho
21 Sp1 CS

Coleoptera, Scarabaeidae
22 Sp1 escaravelho 

rinoceronte
MG

23 Sp2 escaravelho AA
24 Sp3 escaravelho AA
25 Sp4 rola-bosta AA

Coleoptera, Carabidae
26 Sp1 AA

Coleoptera, Dytiscidae
27 Sp1 besouro d’água RC

Orthoptera, Acrididae
28 Sp1 gafanhoto CS

Orthoptera, Tettigoniidae
29 Sp1 esperança AA

Orthoptera, Mantodea
30 Sp1 louva-a-Deus AA

Hymenoptera, Vespidae
31 Sp1 vespa MG,AA

Hymenoptera, Formicidade
32 Camponotus rufipes formiga AA
33 Cephalotes sp. formiga AA
34 Solenopsis sp. formiga-lava-pé CA

Lepidoptera, Hesperiidae
35 Urbanus sp borboleta MG

Lepidoptera, Nymphalidae
36 Actinote sp borboleta MG
37 Sp1 borboleta
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Tabela 3. Lista de espécies de invertebrados terrestres e aquáticos registrados na área 
Liberdade, no período de 15 a 20 de dezembro de 2008, discriminadas pelo ambiente de 
observação. MG - Mata de Galeria; CS - Campo Sujo, pasto; CA - Campo Alagável, brejo de 
altitude; AA - Ambiente Antropizado; RC – Remanso do Córrego do Soberbo; AC – Açude.

conclusão

Num Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome comum Ambiente

Lepidoptera, Sphingidae
Lepidoptera, Lycaenidae

38 Sp1 borboleta MG
39 Sp1 mariposa AA

Lepidoptera, Geometridae
40 Sp1 mede-palmo MG

Lepidoptera, Citheroniidae
41 Sp1 mariposa AA

Lepidoptera, outras famílias
42 Sp1 mariposa AA
43 Sp2 mariposa AA
44 Sp3 mariposa AA
45 Sp4 mariposa AA
46 Sp5 mariposa AA
47 Sp6 mariposa AA
48 Sp7 mariposa AA
49 Sp8 mariposa AA
50 Sp9 mariposa AA
51 Sp10 mariposa AA
52 Sp11 mariposa AA
53 Sp12 mariposa AA
54 Sp13 mariposa AA

Diptera, Chironomidae
55 Sp1 RC

Diptera, Tipulidae
56 Sp1 AA,MG

Ephemeroptera, Leptophlebiidae
57 Sp1 RC

Hemiptera, Pentastomidae
58 Sp1 maria-fedida AA, CS

Hemiptera, Belostomatidae
59 Sp1 barata-d’água RC

Hemiptera, Notonectidae
60 Sp1 RC

Homoptera, Cicadidae
61 Sp1 cigarra AA

Odonata, Aeshinidae
62 Sp1 libélula, lavadeira RC

Odonata, Calopterygidae RC
63 Sp1 libélula, lavadeira

Odonata, Corduliidae
64 Sp1 libélula, lavadeira RC

Trichoptera, Odontoceridae
65 Sp1 RC, AC

Molusca 
Veronicellidae

66 Sp1 lesma AA
Megalobulimidae

67 Megalobulimus sp aruá, caramujo do 
mato

AA
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As borboletas, as libélulas, as abelhas, os heterópteros aquáticos e os coleópteros 

(Scarabaeidae, Dynastidae, Carabidae e Cholevidae) estão entre os grupos de

invertebrados utilizados para a definição das áreas prioritárias para conservação da 

fauna de invertebrados em Minas Gerais (DRUMMONT, 2005). Por responderem

rapidamente a mudanças ambientais e apresentarem alta diversidade, os artrópodos 

são considerados um grupo importante nos estudos sobre biodiversidade. Em um 

estudo piloto para a identificação de indicadores ecológicos para monitoramento de 

ecossistemas Bouyer et al. (2007) usaram como indicadores ambientais uma família 

de Coleoptera (Scarabaeidae) e uma de Lepidoptera (Nymphalidae).

Em trabalhos de levantamento e monitoramento da biodiversidade de insetos em 

fragmentos florestais, Thomazini & Thomazini (2000) sugerem a utilização dos 

lepidópteros, no caso de avaliações mais rápidas, por atuarem nos ecossistemas 

florestais desempenhando funções de desfolhadores, decompositores, presas ou 

hospedeiros de carnívoros, estando a sua diversidade relacionada à reciclagem de 

nutrientes, dinâmica populacional de plantas e à relação predador-presa de um 

ecossistema. Arctiidae, juntamente com Saturniidae e Sphingidae, estão entre os 

lepidópteros noturnos (mariposas) mais utilizados como bioindicadores no 

monitoramento de ecossistemas (HILTY & MERENLENDER, 2000).

A alteração da cobertura vegetal original resulta na diminuição ou extermínio de 

muitas populações de lepidópteros, além dos efeitos de isolamento das populações, 

com conseqüente perda da variabilidade genética. Na nova lista de espécies 

ameaçadas, 56 ocorrem no bioma Mata Atlântica, o mais explorado economicamente,

contra apenas uma na Floresta Amazônica. A espécie Orobrassolis ornamentalis

(Nymphalidae: Brassolinae), hoje restrita a poucas áreas na Serra da Mantiqueira,

aparentemente extinta em Castro onde foi coletada no incío do século XX e em todo o 

estado do Paraná, já que não existem mais habitats naturais adequados à 

manutenção de suas populações (campos de altitude nativos de gramíneas e 

ciperáceas), mas seu registro está confirmado para o Paraná pelos exemplares no 

referido Museu (MACHADO et al., 2008). Na lista de espécies ameaçadas no Estado 

de Minas Gerais as borboletas tem um destaque especial (ver COPAM, 2008a). Por

ocorrerem em grande abundância e diversidade na área de estudo, torna-se

necessário um inventário com detalhamento em nível de espécie (Figura 16. A a R).

Os coleópteros, principalmente pertencentes às famílias Scarabaeidae, que são

importantes na reciclagem de nutrientes do solo, e Carabidae, por serem abundantes 

e sensíveis a mudanças ambientais e os himenópteros (Formicidae e abelhas da

subfamília Euglossinae) e cupins têm sido vistos como bons indicadores da 

“qualidade” de hábitats florestais. Na lista de espécies ameaçadas no Estado de Minas 
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Gerais constam cinco espécies de dynastídeos (besouro-de-chifre), três de 

Scarabeídeos (besouro-rola-bosta) e uma carabídeo, classificados nos diferentes 

níveis de ameaça (Figura 17. A a J).

Figura 16. Borboletas e mariposas registradas em Liberdade – MG. (A) Hesperiidae, (B - C) 
Nymphalidae, (D – P) mariposas de famílias diversas, (Q) Citheroniidae e (R) Sphingidae.

Figura 17. Coleópteros registrados em Liberdade – MG. (A) Carabidae, (B) Cicindelidae, (C)
Chrysomelidae, (D) Dytiscidae, (E) Elateridae, (F) Lampiridae, (G – J) Scarabaeidae.

As formigas são citadas como possível grupo indicador de biodiversidade e de

perturbação ambiental (Figura 18. A a C). O esforço deliberado do homem para 

eliminar formigas consideradas (às vezes erroneamente) como pragas das plantas 

cultivadas (espécies dos gêneros Acromyrmex, uma das quais incluídas na lista da 
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fauna ameaçada no Brasil) é uma fonte de ameaça específica. A principal medida de 

conservação recomendada para os himenópteros é a conservação de seus habitats, o 

que possibilita a conservação simultânea de locais de nidificação e fontes de alimento 

em um ambiente propício ao desenvolvimento de suas atividades normais (MACHADO 

et al., 2008).

Entre os macroinvertebrados aquáticos, as ordens mais comumente utilizadas na 

avaliação da qualidade ambiental de insetos aquáticos e encontradas na “Fazenda do 

Telles” são Ephemeroptera, Trichoptera Coleoptera, Odonata e Díptera (Figura 19. A a 

H), devido a sensibilidade das mesmas em relação a certos tipos de impacto, já que 

apresentam espécies sensíveis e outras tolerantes a degradação ambiental (BUENO 

et al. 2003). Os efemerópteros talvez sejam o componente macroplanctônico mais 

importante para o monitoramento da qualidade da água (MACHADO et al., 2008). 

Figura 18. Formigas registradas em Liberdade – MG. (A) Camponotus rufipes, (B) 
Cephalotes sp e (C) Solenopsis sp.
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Figura 19. Macroinvertebrados aquáticos registrados no remanso do Córrego do Soberbo em 
Liberdade – MG. Náiades de Odonata das famílias (A) Corduliidae, (B) Aeshinidae e (C)
Calopterygidae; (D) Ephemeroptera Leptophlebiidae; (E) Hemiptera Belostomatidae, (F)
crustáceo decápodo da família Trichodactylidae; (G) Hemiptera Notonectidae e (H) Trichoptera 
Odontoceridae.

A conservação das libélulas e dos ambientes aquáticos onde vivem tem sido 

preocupação constante dos odonatólogos. Em várias partes do mundo tem sido 

criadas unidades de conservação com o objetivo primário de proteger a fauna de

libélulas. A primeira unidade de conservação do Brasil com esse objetivo foi criada em 

2005, pela Secretaria do Meio Ambiente de Minas Gerais, em área do município de 

Tiradentes, Minas Gerais. Com 200 espécies de libélulas, o “Refúgio de Vida Silvestre

Libélulas da Serra de São José” abriga uma das mais ricas faunas odonatológicas do

Brasil (MACHADO et al., 2008). São listadas pelo COPAM (2008a) várias espécies 

como ameaçadas de extinção para o estado de Minas Gerais.

A distribuição das espécies de caranguejos do gênero Trichodactylus está 

associada aos antigos limites da Mata Atlântica (Figura 19. H), estendendo-se, 

principalmente, ao longo das bacias costeiras da faixa leste do estado, mas também 

abrange alguns dos rios da Bacia do Rio Paraná. Considerado como preocupação

menor pela IUCN em virtude da sua ampla distribuição, sugerindo grande população, 

tolerância a um grau de modificação do habitat, e porque é improvável que seu 

declínio seja rápido o suficiente para se qualificarem para a inclusão em uma categoria 

mais ameaçada. As principais e futuras ameaças para esta espécie é a perda,

degradação e poluição do habitat (CUMBERLIDGE, 2008).
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Na lista brasileira de espécies ameaçadas de extinção, destacam-se espécies de 

“caranguejos” dulcícolas da família Aeglidae e existem registros de espécies desta 

família nos tributários da bacia do Rio Grande, na divisa entre São Paulo e Minas 

Gerais. A maioria das espécies tem sua distribuição restrita a um curso de água ou a 

rios contíguos, na mesma bacia hidrográfica, configurando forte endemismo. São 

registradas 36 espécies para o Brasil, junto às nascentes dos rios e arroios, em águas 

límpidas e bem oxigenadas. Os impactos que vem sendo registrado nas águas 

superficiais da região neotropical alteram fortemente os habitats dos eglídeos, além 

das práticas silviculturais, com o uso exagerado de pesticidas e com a rápida 

expansão de plantações de exóticas, como Pinus e Eucalyptus, ocasionando a 

crescente degradação da qualidade das águas (MACHADO et al., 2008). Embora não 

tenha sido registrado nenhum indivíduo deste grupo, caso ocorra na área, estes 

impactos negativos sobre as águas poderão vir a ocorrer na região, tendo em vista o 

registro destas práticas no entorno da área amostrada.

As aranhas e os opiliões ocorrem em campos, cerrados, mata de araucária, mas a

grande diversidade do grupo está na Mata Atlântica (Figura 20 e 21). Os opiliões 

apresentam um elevado número de endemismos e risco alto de extinção, quando 

grandes áreas são devastadas, especialmente nas regiões serranas e com alta 

umidade (MACHADO et al., 2008), com duas espécies listadas como vulneráveis para 

Minas Gerais segundo COPAM (2008a).

Figura 20. Aracnídeos registrados em Liberdade – MG. (A - D) Aranhas de famílias diversas;
(E) opilião da família Phallangiidae e (F) opilião da família Gonyleptidae.
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Figura 21. Aglomerado de opiliões em mata à beira do Córrego do Soberbo, Liberdade – MG.

Figura 22. Miriápodos registrados em Liberdade – MG. (A - B) quilópodos 
Scolopendromorpha; (C) diplópodo Spirobolida e (D) diplópodo Polydesmida.
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Figura 23. Outros insetos registrados em Liberdade – MG. (A) Homoptera Cicadidae; (B) 
Diptera; (C) Tipulidae Orthoptera Tettigoniidae e (D) Mantódea.

6.1.3.2. Ictiofauna

Foram registradas duas espécies (uma de cambeva e uma de lambari) nos 

ambientes amostrados durante a AER e duas exóticas obtidas a partir de amostragem 

indireta (Tabela 4; Figura 24). Como a estrutura da comunidade de peixes da área 

Liberdade é típica de nascentes, segundo Menezes et al. (1990) a riqueza da

ictiofauna neste ambiente é baixa, com predominância de espécies de pequeno porte 

e com presença marcante de espécies torrentícolas, ou seja, adaptadas à vida em 

ambientes estruturalmente instáveis, como as cabeceiras dos cursos d’água da 

encosta atlântica.

Tabela 4. Lista de espécies da ictiofauna registradas na área Liberdade, no perído de 15 a 20 
de dezembro de 2008, discriminadas pelo ambiente de observação (C = Corredeira do Córrego 
do Soberbo; A = Açude), fonte de informação (P = dados primários e S = dados secundários).

Num Grupo 
taxonômico/Família/Espécie

Nome 
comum

Liberdade Ambiente Categoria

PEIXES
Tricomycteridae

1 Tricomycterus brasiliensis cambeva,
maria-mole

P C

Characidae
2 Hyphessobrycon bifasciatus lambarizinho P A

Cyprinidae
3 Cyprinus carpio Linnaeus, 1758 carpa S A Exótica

Salmonidae
4 Oncorhynchus mykis truta arco-íris S Exótica
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Figura 24. Peixes registrados em Liberdade – MG. (A) Hyphessobrycon bifasciatus e (B)
Tricomycterus brasiliensis.

A espécie de cambeva provavelmente trata-se de Trichomycterus brasiliensis.

Embora a localidade-tipo desta espécie é o alto São Francisco (que já foi parte do alto 

Rio Grande), o padrão de colorido e outros caracteres não conferem com a espécie 

descrita para a bacia do alto Rio Paraná (OLIVEIRA, J. C., com. pessoal). No entanto, 

a espécie já foi registrada para Bom Jardim de Minas (Riacho na BR494, entre 

Arantina e a BR267), segundo dados da Coleção MZUSP (SPECIESLINK, 2009). O

encontro de cabeceiras do Rio Doce e afluentes do Rio São Francisco explicaria a 

distribuição de T. brasiliensis (PEREIRA, 2005). Os dados da presente AER confirmam

as observações feitas por De Pinna & Wosiacki (2003) de que a espécie em altitudes 

superiores a 850m é abundante e apresenta características morfológicas marcantes 

de adaptação a ambientes de corredeiras, o que corresponde aos locais onde foram 

amostrados os indivíduos de T. brasiliensis.

Embora o padrão de colorido dos lambaris capturados seja algo diferente, há 

apenas uma espécie descrita na região sudeste do Brasil que concorda com os 

caracteres principais de Hyphessobrycon bifasciatus (OLIVEIRA, J. C., com. pessoal). 

Trata-se de um peixe de pequeno porte, netônico, invertívoro, sendo encontrada na 

bacia do alto Paraná.

De modo geral, durante o período de estudo nos pontos amostrados 

predominaram em número a espécie H. bifasciatus. Essa predominância de espécies 

de pequeno porte poderia estar associada à presença abundante de macrófitas 

aquáticas, que oferecem locais ideais para forrageamento e abrigo contra predadores, 

além de fornecerem oxigênio através de suas raízes e de constituírem micro-hábitats 

lênticos pouco profundos que propiciam condições favoráveis para o estabelecimento 

desta espécie (GONÇALVES & BRAGA, 2008).
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A carpa, Cyprinus carpio, citada pelo funcionário como ocorrente na área, é 

originária da China e foi introduzida na América do Sul. Encontra-se hoje com uma 

área de criação amplamente distribuída no mundo inteiro, devido à sua rusticidade, ao 

rápido crescimento, ao regime alimentar onívoro (detritófago), à propagação natural 

em tanques e viveiros, além de outras qualidades desejáveis. Parece indicar que em 

um passado recente o proprietário da área iniciou uma criação de carpas, mas como 

não foi registrada nesta AER, acredita-se que esta espécie não tenha se adaptado ao 

ambiente. 

A truta (Oncorhynchus mykis), conhecida popularmente como truta arco-íris, é um 

peixe da família do salmão. A variedade Arco-Íris é originária das águas puras dos rios

das montanhas da América do Norte (Estados Unidos, Canadá e Alaska). Na Europa 

sua melhor adaptação se deu nos rios dos Alpes e dos Pirineus. Na América do Sul 

adaptou-se bem nos Andes e nas serras brasileiras, onde foi introduzida em 1949, 

com ovos trazidos da Dinamarca. São encontradas nas serras de São Paulo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  Em Minas 

Gerais elas são criadas na cidade de Itamonte, na Serra da Mantiqueira, Minas Gerais, 

na região fronteiriça aos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

No arraial de Soberbo (distrito de Liberdade) existe um trutário e a primeira 

necessidade para uma criação eficiente de trutas é o aporte abundante de água de 

boa qualidade, pH neutro ou ligeiramente alcalino, uma temperatura inferior a 15°C e a 

ausência de cloro e nitratos na água, entre outros contaminantes. Na opinião dos 

truticultores na região de Liberdade, as condições ambientais dos cursos de água são 

excelentes, a mata está bem preservada e a água apresenta ótima qualidade.

As principais informações sobre a icitiofauna de Minas Gerais têm sido obtidas 

através dos inventários realizados na calha principal dos rios durante o licenciamento 

para construção de usinas hidrelétricas. Entretanto, as lagoas marginais, as 

cabeceiras e os pequenos afluentes têm sido explorados com menor intensidade. O

maior número de espécies de peixes descritas e que têm como localidade típica o 

Estado de Minas Gerais pertence ao grupo dos Loricariidae (cascudos), Rivulidae 

(peixes anuais) e Characidae (lambaris) (DRUMMONT et al., 2005).

6.1.3.3. Herpetofauna

Reunindo os dados da AER e secundários (entrevista com o funcionário que 

confirmou algumas espécies de ocorrência provável), foi possível organizar uma lista 

de espécies de anfíbios e répteis registradas na área Liberdade. Durante a AER foram 

registradas 14 espécies de anfíbios e oito de répteis através de captura, visualização 
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ou vocalização. Devido à falta de informações secundárias, a caracterização de 

anfíbios baseou-se apenas em dados primários. Com base nos dados secundários

sobre répteis (n=13), a lista consolidada da herpetofauna apresenta um total de 35

espécies (Tabelas 5 e 6; Figuras 25 e 26).

Esta lista representa uma subestimativa, já que levantamentos de longo prazo 

poderiam identificar outras espécies raras e/ou de hábitats específicos (p.ex. 

exclusivamente arborícolas). No entanto, o reduzido período de amostragem foi 

suficiente para obter números surpreendentes de espécies da herpetofauna, indicando

a grande diversidade, e revelando também boas condições naturais, as quais mantêm 

populações diversas e inúmeros taxa. Algumas espécies do grupo das serpentes e

anfíbios demonstram de forma direta o nível de conservação dos ambientes florestais 

na área de estudo.

Tabela 5. Lista de espécies de anfíbios registrados na área Liberdade, no período de 15 a 20 
de dezembro de 2008, discriminadas pela fonte de informação (P = dados primários e S = 
dados secundários), classes de distribuição: MA – restritas à Mata Atlântica; Ce – restritas ao 
Cerrado; Co – Cosmopolitas (não apresentam distribuição restrita a nenhum dos biomas) e 
ambiente de observação (CD = Candeial; AC = Açude; MG = Mata de Galeria; CA = Campo 
Alagável, AA = Ambiente Antropizado, área aberta). 

Nº Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome 
comum

Liberdade Distrib. Amb.

AMPHIBIA
Bufonidae

1 Rhinella icterica (Spix, 1824) sapo-cururu P MA MG, 
AA

Ceratophryidae
2 Ceratophrys sp. sapo-intanha S MA CD

Cycloramphidae
3 Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 

1825)
sapo de 
chifres

P MA MG

Hylidae P
4 Aplastodiscus cf. arildae (Cruz & 

Peixoto, 1987 "1985")
perereca da 

mata
P MA MG

5 Bokermannohyla circumdata (Cope, 
1871)

perereca-da-
serra-do-mar

P MA MG

6 Bokermannohyla cf. hylax (Heyer, 1985) P MG
7 Dendropsophus microps (Peter, 1872) P MA AC
8 Hypsiboas pardalis (Spix, 1824) P MA MG
9 Hypsiboas polytaenius (Cope, 

1870"1869")
perereca 
listrada

P MA AC

10 Phasmahyla sp. P MA MG
11 Scinax sp P AC

Hylodidae
12 Hylodes lateristrigatus (Baumann, 1912) rânzinha de 

corredeira
P MA MG

Leiuperidae
13 Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826 rã- cachorro P CO CA, AC

Microhylidae
14 Chiasmocleis sp. rãzinha da 

mata
P MA CA
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Tabela 6. Lista de espécies de répteis registrados na área Liberdade, no período de 15 a 20 de 
dezembro de 2008, discriminadas pela fonte de informação (P = dados primários e S = dados 
secundários), classes de distribuição: MA – restritas à Mata Atlântica; Ce – restritas ao 
Cerrado; Co – Cosmopolitas (não apresentam distribuição restrita a nenhum dos biomas) e 
ambiente de observação (CD = Candeial; AC = Açude; MG = Mata de Galeria; CA = Campo 
Alagável, AA = Ambiente Antropizado, área aberta). 

Nº Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome 
comum

Liberdade Distrib. Amb.

REPTILIA/ SQUAMATA
SAURIA
Amphisbaenidae

1 Leposternum microcephalum Wagler, 
1824

cobra-de-
duas-

cabeças

P CO AA

Anguidae
2 Ophiodes striatus Cobra-de-

vidro
S CO

Leiosauridade
3 Enyalius cf. perditus Jackson, 1978 S MA
4 Enyalius cf. bilineatus S Ce
5 Urostrophus vautieri Duméril & Bibron, 

1837
S MA

Scincidae
6 Mabuya cf. frenata (Cope, 1862) S Ce

Teiidae
7 Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 

1839)
teiú P CO MG, 

AA
Tropiduridae

8 Tropidurus cf. itambere Rodrigues, 1987 calango P Ce, MA AA
SERPENTES
Colubridae

9 Mussurana montana (Franco, Marques & 
Puorto, 1997)

muçurana-
da-

Mantiqueira

P MA NT

10 Echinanthera cf. affinis (Günther, 1858) corredeira-
de-mato-
comum

S MA

11 Liophis miliaris (Linnaeus, 1758) cobra-d’água P MA AC
12 Oxyrhopus clathratus Duméril, Bibron & 

Duméril, 1854
falsa-coral,

flamenguinha
S

13 Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) cobra-verde-
das-árvores

S MA

cobra-cega
14 Thamnodynastes hypoconia (Cope, 1860) corredeira P MA AC
15 Waglerophis merremii (Wagler, 1854) boipeva S CO, 

MA
Elapidade

16 Micrurus cf. decoratus (Jan, 1858) cobra-coral S CO
Viperidae

17 Bothrops alternatus Duméril, Bibron & 
Duméril, 1854

urutu-
cruzeiro

S MA

18 Bothrops jararaca (Wied, 1824) jararaca P CO, 
MA

MG

19 Bothrops jararacussu Lacerda, 1884 jararacussu S CO
20 Bothrops neuwiedi Wagler, 1824 jararaca-

pintada
P Ce AA

21 Crotalus durissus Linnaeus, 1758 cascavel S CO
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Os três diferentes biomas encontrados no estado de Minas Gerais proporcionam

grande diversidade de espécies de anfíbios e répteis que são favorecidas pela 

variedade de ambientes com diferentes formações vegetais, rochosas e sistemas 

hídricos, resultando também em um grande número de espécies endêmicas. Apesar 

da riqueza da herpetofauna existentes em Minas Gerais, o nível de conhecimento em 

áreas mineiras é ainda insatisfatório e muito fragmentado, sendo poucos os estudos e 

bastante regionalizados (DRUMMONT et al., 2005).

Na Mata Atlântica são conhecidas 340 espécies de anfíbios. Em Minas Gerais, 

70% das espécies de anfíbios são encontradas nesse bioma. Essa considerável 

riqueza é atribuída, dentre outros, ao elevado índice pluviométrico, à alta diversidade 

estrutural de hábitats arbóreos e à disponibilidade de ambientes úmidos desse hábitat. 

Estes últimos estão ligados ao folhiço de matas localizadas nas margens de grandes 

rios e/ou em florestas de altitude. As florestas de altitude destacam-se por notáveis 

endemismos propiciados pelo isolamento geográfico de conjuntos serranos

(DRUMMONT et al., 2005).

Figura 25. Anfíbios anuros registrados em Liberdade – MG. (A) Hypsiboas pardalis, (B)
Hypsiboas polytaenius, (C) Rhinella icterica e (D) Proceratophrys boiei.

Das 696 espécies de répteis conhecidas para o Brasil (SBH, 2008), 197 estão 

representadas na Mata Atlântica (MMA/SBF, 2000). Os estudos com populações ou 
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comunidades de répteis em áreas de Mata Atlântica, em Minas Gerais, são bastante 

raros. Apesar de pontuais, os estudos sobre répteis em geral no Cerrado apontaram 

algumas regiões de maior destaque no Estado (DRUMMONT et al., 2005). 

Figura 26. Répteis registrados em Liberdade – MG. (A) Bothrops jararaca, (B)
Thamnodynastes hypoconia, (C) Bothrops neuwiedi e (D) Mussurana montana.

Sabe-se que a riqueza de répteis, especialmente as de serpentes, é alta nas áreas 

do domínio atlântico, como por exemplo, Marques et al. (2001), que registraram 73 

espécies de serpentes, pertencentes a 32 gêneros para a Serra do Mar ao longo da 

costa sudeste do Brasil. Porém as características da AER (pontos restritos e tempo 

escasso para vasculhar o ambiente), a cobertura essencialmente arbórea da maioria 

dos pontos, que dificulta a visualização, e as condições climáticas pouco favoráveis à 

atividade destes animais (dias nublados e com chuva nos dias da expedição), 

associadas aos hábitos discretos dos répteis (em especial as serpentes) exige maior 

esforço amostral (contabilizado em dias de levantamento, técnicas utilizadas e 

tamanho da equipe) para inventariar adequadamente o grupo de répteis.

Várias espécies de anfíbios possuem ampla distribuição e potencialmente podem 

servir como espécies-chave para avaliar longas mudanças geográficas no ambiente. 

Outras espécies são especialistas de hábitat ou têm distribuição restrita e podem 

acusar uma perturbação local. Segundo Haddad & Abe (1999), para os anfíbios 

anuros de ambientes de Mata Atlântica, todas as montanhas com 800m de altitude ou 
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mais devem ser investigadas. Os ambientes montanhosos e acidentados propiciam 

barreiras à dispersão de diversos grupos filogenéticos de anuros, ocasionando 

especiação em topos de montanhas. Durante esta AER foram registradas espécies de 

anfíbios e anfíbios hábitat especialistas e outras mais generalistas.

A maioria dos répteis é especialista em habitats, no entanto, algumas espécies 

parecem se beneficiar da alteração de habitats pela ação humana, como é o caso da 

cascavel (Crotalus durissus). Ao contrário do que ocorre com a imensa maioria dos 

répteis brasileiros, a distribuição geográfica da cascavel está aumentando, pois essa 

espécie é capaz de invadir áreas abertas criadas pela derrubada de florestas tropicais 

(MARQUES et al., 2004 apud MACHADO et al. 2008).

Uma boa parte das serpentes é constituída por predadores, muitas vezes de topo 

de cadeia trófica. Outros répteis como as anfisbenas, a maioria dos lagartos e algumas 

serpentes são consumidores secundários, alimentando-se principalmente anfíbios 

(como Thamnodynastes hypoconia, Waglerophis merremii e Liophis miliaris,

registradas na área) e vários outros lagartos consomem frutos, atuando como 

dispersores de sementes (Tupinambis merianae, Tropidurus sp.). Por ocorrerem 

muitas vezes em densidades relativamente altas, esses animais possuem papel de 

grande importância no funcionamento dos ecossistemas brasileiros (MACHADO et al.,

2008). Várias espécies de répteis possuem também importância socioeconômica,

especialmente algumas serpentes venenosas, cujos venenos dão origem a 

medicamentos utilizados amplamente no Brasil e em quase todo o mundo. Por 

exemplo, as serpentes do gênero Bothrops, registradas para a área.

Abaixo é apresentada uma descrição suscinta sobre a distribuição e hábitos de 

algumas espécies de répteis e anfíbios registradas para a área de estudo:

RÉPTEIS:

 Leposternum microcephalum: hábitos fossoriais e possui ampla distribuição no Brazil 

(Amazonas, Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande 

do Sul), sendo a serra dos órgãos, Rio de Janeiro, a sua localidade-tipo.

 Tropidurus itambere: espécie de lagarto encontrada em locais onde há afloramentos 

rochosos, ocorrendo nos campos rupestres e nos cerrados de Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul e nas formações abertas na área de domínio Florestal 

Atlântico em São Paulo e em Minas Gerais, registrada no Parque Estadual do Ibitipoca

(SOUSA, obs. Pessoal).

 Urostrophus vautierii: espécie de lagarto típico da Floresta Atlântica do Brasil, encontrada

no Sul do Brasil, Norte da Argentina e Leste da Bolívia. Os resultados obtidos em relação 
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aos exemplares de U. vautierii encontrados no Parque Estadual do Ibitipoca e em Juiz de 

Fora (SOUSA, obs, pessoal).

 Enyalius sp.: espécies endêmicas do Brasil, com ampla distribuição territorial, sobretudo 

em remanescentes da Mata Atlântica. Os lagartos da espécie E. perditus são restritos a 

florestas densas e E. bilineatus pode ocorrer em áreas abertas de matas, do cerrado e da 

caatinga, ambos com registros para os estados do Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e 

Minas Gerais (E. perditus em Juiz de Fora e Parque Estadual do ibitipoca e E. bilineatus

em Juiz de Fora e Campo das Vertentes).

 Mabuya sp.: espécies do gênero Mabuya, embora relativamente uniforme na aparência 

geral, apresentam variações em termos de proporções corporais e ocupa uma gama 

variada de hábitats e micro-hábitats, aspectos que podem estar relacionados. A espécie 

M. frenata é tipicamente associada aos biomas Cerrado e Chacos, ocorrendo também 

em áreas de domínio Florestal Atlântico. Registrada para o Estado de Minas Gerais, 

tendo sido encontrada em áreas abertas de Cerrado, Floresta Atlântica e na transição 

entre estas duas zonas.

 Ophiodes striatus: espécie fossorial, com ocorrência para todos os estados do sul e 

centro-oeste do Brasil. Na região sudeste foi registrada no Rio de Janeiro, São Paulo e 

Minas Gerais e no Nordeste, nos estados de Alagoas, Bahia, Ceará e Pernambuco.

 Tupinambis merianae: espécie encontrada ao sul do Rio Amazonas no Brasil, em todo o 

território nacional e também na Argentina, Paraguai e Uruguai, sendo freqüentemente 

encontrada em área alterada ou próxima a residências.

 Mussurana Montana: serpente característica de áreas serranas de Mata Atlântica,

ocorrendo em Minas Gerais e São Paulo.

 Echinanthera affinis: esta espécie ocorre desde o Estado do Alagoas até a região do 

Planalto no Nordeste do Estado do Rio Grande do Sul, tendo sido registrada nos 

municípios de Ouro Preto, Mariana e Itabirito, no Parque Estadual do Ibitipoca e em Juiz 

de Fora, em áreas de vegetação de Mata Atlântica e transitórias entre Cerrado e Mata 

Atlântica.

 Liophis miliaris: espécie amplamente distribuída na América do Sul, ocorrendo desde o 

sul da Guiana até Buenos Aires, com poucos registros na Amazônia e cerrados

brasileiros. Apresenta hábitos semi-aquáticos, atividade diurna e noturna e alimenta-se 

principalmente de peixes e anfíbios.

 Oxyrhopus clathratus: espécie com ampla distribuição, ocorrendo desde a Região Sul do 

Estado de Minas Gerais até o norte do Estado do Rio Grande do Sul, atingindo também a 

Província de Misiones, na Argentina. Habita todos os ambientes florestados, do nível do 

mar até altitudes superiores a 1200m, sendo encontrada com freqüência também em 

ambientes alterados pela ação antrópica. São opistóglifas e se alimentam de pequenos 

anfíbios, roedores e serpentes.

 Philodryas olfersii: espécie restrita á América do Sul e ocorre no Cerrado e em domínios 

florestais, associadas aos ambientes florestais e às áreas abertas contíguas, sendo raras
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ou ausentes em regiões do cerrado amplamente dominadas por campos. São 

opistóglifas, de hábito semi-arborícola e se alimentam de anfíbios, serpentes, pequenas 

aves e roedores.

 Thamnodynastes hypoconia: espécie vivípara e opistóglifa de ocorrência na Mata 

Atlântica do Sul e Sudeste do Brasil, mais precisamente nos estados do Pernambuco,

Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 

São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

 Waglerophis merremii: espécie opistóglifa, endêmica do Brasil, ocorrendo de Minas 

Gerais ao Rio Grande do Sul e na Bahia. Serpente de hábito terrícola. Possui dentes 

maiores usados para perfurar o pulmão do sapo, seu principal alimento. 

 Micrurus sp.: espécies do gênero Micrurus são fossoriais e extremamente raras e pouco 

conhecidas, às vezes confinadas a áreas geográficas muito restritas. M. decoratus é uma 

serpente restrita a áreas de altitude nas regiões montanhosas litorâneas do Rio de

Janeiro e de Minas Gerais, do Leste e Sul de São Paulo, e dos estados do Sul do país no 

bioma Mata Atlântica. Esta espécie distribui-se entre os 700 e 1500m ao longo da serra 

do mar do sudeste e sul do Brasil, já registrada para o Parque Estadual do Ibitipoca. Na 

maior parte de sua distribuição, esta espécie é simpátrica com M. corallinus e, 

possivelmente mimetiza esta última. Por não ser comum, não é considerada importante 

do ponto de vista da saúde pública.

 Bothrops neuwiedi: espécie restrita às formações abertas como campos e cerrados e ao 

território brasileiro, registrada nos estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro,

São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

 Bothrops jararaca: espécie de ampla distribuição e encontra-se associada ao domínio 

Florestal Atlântico, estendendo-se por áreas florestais e ambientes antrópicos, ocupando 

áreas desde o nível do mar até os 1200m de altitude e possui atividade mais intensa 

durante a estação chuvosa. As espécies do gênero Bothrops são as mais agressivas dos 

tanatofídeos brasileiros, sendo responsáveis por aproximadamente 90% dos acidentes 

ofídicos que ocorrem no Brasil e, por isso, possuem grande importância médica.

 Crotalus durrissus: espécie encontrada principalmente em regiões semi-áridas e no 

Brasil, responsáveis por cerca de 10 % dos acidentes ofídicos no Brasil, com letalidade 

de 3,3%. Seu veneno é experimentalmente mais tóxico do que o veneno das diferentes 

espécies de Bothrops e, por isso, também possuem importância médica.

ANFÍBIOS: 

 Rhinella icterica: espécie de grande porte, podendo atingir 20cm, reproduz em ambientes 

lênticos ou de fraca correnteza em área aberta e a desova é depositada envolvida em um 

cordão gelatinoso e em geral ancorada na vegetação submersa. É comum tanto no litoral 

como em áreas serranas e planálticas das regiões Sul e Sudeste do Brasil até o Leste do 

Paraguai e tolera bem áreas perturbadas.
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 Proceratophrys boiei: encontrada durante o dia ou à noite na serapilheira no interior de 

matas e seus ovos são depositados sob as folhas submersas em poças e remansos de 

riachos. 

 Aplastodiscus arildae: típica de matas com riachos nas regiões das serras do Mar e da 

Mantiqueira no Sudeste do Brasil. Os machos vocalizam sobre riachos no interior de 

matas, em arbustos ou vegetação mais alta do sub-bosque.

 Bokermannohyla circumdata: típica de riachos de montanha, ocupando arbustos e 

arvoretas do sub-bosque próximas a remansos e trechos embrejados. A reprodução 

parece ser explosiva, quando vários machos podem ser vistos vocalizando lado a lado, 

após chuvas torrenciais. Apesar de ser uma espécie de grande porte, sua vocalização é 

baixa e perceptível apenas próximo aos cursos d’água. É uma espécie comum na Mata 

atlântica do Sudeste do Brasil, ocorrendo em todos os estados desta região.

 Dendropsophus microps: encontrada vocalizando sobre a vegetação baixa de um 

alagado próximo ao açude, sobre o ambiente escolhido para reprodução, com água de 

fraca correnteza e límpida. É encontrada na Floresta Atlântica do Sudeste do Brasil, em 

áreas montanhosas e baixadas.

 Hypsiboas pardalis: vocaliza empoleirada em galhos próximos a brejos e charcos 

temporários, não sendo observada no interior de matas ou próximas a riachos. Os 

machos parecem apenas moldar cavidades já prontas no solo para que sejam 

depositados os ovos. Possuem ampla distribuição, abrangendo a Região Central e Leste 

do Brasil e é uma espécie que tolera bem ambientes alterados.

 Hypsiboas polytaenius: vocaliza na vegetação marginal de corpos d’água localizados em 

áreas abertas ou borda de matas. Possui atividade reprodutiva durante a estação 

chuvosa e foi encontrada em grande quantidade próxima ao açude, com vários machos 

vocalizando lado a lado. É encontrada na região serrana do Rio de Janeiro a Minas 

Gerais. É uma espécie que tolera bem ambientes alterados.

 Phasmahyla sp.: encontrados apenas girinos que, reconhecidos por possuírem uma boca 

em forma de funil membranoso, posicionada ântero-dorsalmente. Os girinos são 

encontrados em remansos de riachos e córregos no interior de matas em regiões 

montanhosas do Sudeste do Brasil.

 Scinax sp.: encontrados vários exemplares vocalizando em arbustos e arvoretas sobre 

um alagado próximo ao açude. Devido à complexidade do gênero não foi possível 

determinar a espécie.

 Physalaemus cuvieri: espécie típica de cerrado, mas que pode ser encontrada em vários

outros biomas como mata atlântica e caatinga. Os machos vocalizam em pequenas 

poças em áreas abertas, no período das chuvas e os ovos são depositados em ninhos de 

espuma ancorados à vegetação. É uma espécie de distribuição geográfica bastante 

ampla, e que tolera bem ambientes alterados.
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 Chiasmocleis sp.: espécie fossorial. No local da AER também foi encontrado um ninho de 

espuma em poça temporária, o que corresponde à forma de reprodução de C. 

leucosticta.

Considerando que algumas áreas e ambientes não foram exploradas, acredita-se 

que, provavelmente, a área apresente um número muito maior de anfíbios e répteis, 

além de espécies raras, endêmicas e ameaçadas, tendo em vista a riqueza de 

ambientes observado para uma região.

6.1.3.4. Avifauna

Foi registrado um total de 40 espécies de aves durante a AER (Tabela 7; Figura 

27) e existe um registro de 144 espécies para Bocaina de Minas (Anexo - Lista I). De 

acordo com os resultados, pode-se perceber que há uma forte influência florestal 

sobre a avifauna que ocorre na área estudada. Algumas espécies comuns que não 

foram registradas para área de estudo, mas que constam da lista para Bocaína de 

Minas, certamente ocorrem em toda a região como, por exemplo, as espécies da 

familia Dendrocolaptidae (Arapaçu spp.), as do gênero Surucuá (Trogon spp.), as 

espécies Dryocopus lineatus (Pica-pau-de-banda-branca), Mimus saturninus (Sabiá-

do-campo) e outras. 

Figura 27. Aves registradas em Liberdade – MG. (A) Elanoides forficatus, (B) Turdus 
leucomelas, (C) Pygochelidon cyanoleuca e (D) Thamnophilus cf. caerulescens.
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Tabela 7. Lista de espécies da avifauna registradas na área Liberdade, no período de 15 a 20 
de dezembro de 2008, discriminadas pelo ambiente de observação (CD = Candeial; M = Mata 
de Galeria; A = Ambiente Antropizado), fonte de informação (P = dados primários e S = dados 
secundários).

continua

Nº Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome comum Liberdade Ambiente

AVES
Accipitridae

1 Elanoides forficatus (Linnaeus, 1758) gavião-tesoura P migratória
Cathartidae

2 Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu de 
cabeça preta

P

Cardinalidae
3 Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão S
4 Saltator similis d'Orbigny & Lafresnaye, 

1837
trinca-ferro P C, M

Cariamidae
5 Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema P

Cracidae
6 Penelope obscura Temminck, 1815 jacu, jacuaçu P M

Cuculidae
7 Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato P A, M

Emberizidae
8 Sporophila angolensis (Linnaeus, 1766). curió S
9 Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho S
10 Sporophila lineola (Linnaeus, 1758) bigodinho S
11 Zonotrichia capensis (Statius Muller, 

1776)
tico-tico P A

Falconidae
12 Caracara plancus (Miller, 1777) caracará S
13 Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiri-quiri S
14 Falco femoralis Temminck, 1822 falcão de coleira S
15 Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro P A, M

Fringillidae
16 Carduelis magellanica (Vieillot, 1805) pintassilgo S

Furnariidae
17 Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro P
18 Synallaxis ruficapilla Vieillot, 1819 pichororé P M
19 Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném P M

Hirundinidae
20 Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) andorinha de 

casa
P A

21 Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 1817) andorinha 
serradora

P A

Icteridae
22 Molothrus bonariensis (Gmelin, 1789) chopim P A
23 Psarocolius decumanus (Pallas, 1769) japu S

Nyctibiidae
24 Nyctibius sp urutau S

Picídea
25 Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau do 

campo
S

26 Picumnus cirratus Temminck, 1825 pica-pau anão S
Pipridae



66

Tabela 7. Lista de espécies da avifauna registradas na área Liberdade, no período de 15 a 20 
de dezembro de 2008, discriminadas pelo ambiente de observação (CD = Candeial; M = Mata 
de Galeria; A = Ambiente Antropizado), fonte de informação (P = dados primários e S = dados 
secundários).

conclusão

Nº Grupo taxonômico/Família/Espécie Nome comum Liberdade Ambiente

27 Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 
1793)

tangará 
dançarino

P M, C

Psittacidae
28 Aratinga leucophthalma (Statius Muller, 

1776)
maritaca P A, M

Ramphastidae
29 Ramphastos toco Statius Muller, 1776 tucano S

Thamnophilidae
30 Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) papa-taoca S
31 Thamnophilus cf. caerulescens Vieillot, 

1816
choca-da-mata P

Tyrannidae
32 Knipolegus lophotes Boie, 1828 maria-preta-de-

penacho
S

Tytonidae
33 Tyto alba (Scopoli, 1769) coruja de igreja S

Turdidae
34 Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira P A
35 Turdus leucomelas Vieillot, 1818 sabiá-barranco P

Thraupidae
36 Ramphocelus bresilius (Linnaeus, 1766) tié-sangue S
37 Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tié-preto S
38 Stephanophorus diadematus (Temminck, 

1823)
sanhaçu-frade S

39 Tangara desmaresti (Vieillot, 1819) saíra S
40 Thraupis sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu P M, A

OBS: A nomenclatura adotada segue a do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO, 
2008).

O Estado de Minas Gerais abriga quase a metade da avifauna brasileira (SICK,

1997), no entanto, 103 constam da lista de espécies ameaçadas no estado (COPAM, 

2008a). Segundo Sick (1997), 54 das espécies de aves são endêmicas da Mata 

Atlântica, 20 são endêmicas do Cerrado, 12 são endêmicas da Caatinga e nove 

espécies são típicas de montanhas do Sudeste.

Devido às características únicas que as aves apresentam e por estarem presentes

em todos os ambientes, ocupando praticamente todas as latitudes e altitudes, tornam-

se organismos ideais para descrever o estado de conservação de ambientes naturais. 

Além disso, o grupo das aves é considerado como o táxon animal melhor estudado 

devido, em parte, à facilidade de identificação em campo, seja por meio de

observações ou registros auditivos. São consideradas excelentes bioindicadores, pois 

ocupam as mais variadas guildas alimentares e nichos ecológicos e qualquer alteração 

do ambiente onde as aves habitam pode afetá-las de alguma forma, podendo servir 



67

para indicar o estado de conservação em que se encontra uma determinada área

(BIERREGARD & LOVEJOY, 1989).

A destruição de ambientes naturais é o mais expressivo tipo de impacto negativo

sobre a avifauna mineira. A fragmentação de hábitats, principalmente nas florestas, 

tem agravado a situação, levando à perda de espécies nos pequenos remanescentes 

de vegetação. Espécies de maior porte, como alguns jacus e mutuns, estão entre as 

aves mais afetadas pela fragmentação de florestas (DRUMMONT et al., 2005). A 

captura de animais para criação em cativeiro e a caça predatória constituem as 

principais causas de declínio populacional. Espécies bastante ornamentais, como o 

Trinca-ferro (Saltator similis), o Curió (Sporophila angolensis) e outras que são 

bastante apreciadas na caça como o jacu (Penelope obscura), podem ser 

seletivamente eliminadas.

De maneira geral, as principais medidas a serem adotadas para a proteção das 

aves são o controle dos desmatamentos e a proteção dos remanescentes de 

vegetação nativa, principalmente aqueles localizados na Mata Atlântica e a grande 

pressão antrópica reforça a necessidade de criação de outras unidades de

conservação nessa região. A fiscalização da caça e da captura de animais para 

criação em cativeiro é medida adicional de proteção, podendo auxiliar na preservação 

de algumas espécies ameaçadas.

6.1.3.5. Mastofauna

Com base na Avaliação Ecológica Rápida foram registradas sete espécies de 

mamíferos na Fazenda do Telles (Tabela 8; Figura 28. A a C). Devido aos hábitos 

discretos, crepusculares e noturnos da maioria das espécies, torna-se difícil o encontro 

e visualização das formas silvestres na natureza. Portanto, considerando as 

informações coletadas do funcionário como dados secundários (n=24), a lista 

consolidada de mamíferos apresenta um total de 31 espécies, sendo 11 consideradas

ameaçadas de extinção em Minas Gerais (COPAM, 2008a), sete no Brasil 

(MACHADO et al., 2008) e duas mundialmente (IUCN, 2008), além de uma quase 

ameaçada e uma deficiente de dados, conforme pode ser verificado na Tabela 8.

Foi citado pela comunidade do entorno a presença na região da Irara (Eira 

barbara), carnívoro mustelíedeo. Trata-se de uma espécie de ampla distribuição, 

registrada nos biomas Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pantanal e Mata Atlântica, sendo 

mais comum em áreas de vegetação densa. Não foi confirmada pelo nosso 

informante, além de ser citada como espécie de baixo risco ou de menor preocupação 

nas listas de espécies ameaçadas. 



68

Myotis nigricans é um morcego vespertilionídeos com dieta exclusivamente

insetívora e utiliza para o forrageio áreas até o topo das árvores no interior das

florestas (Figura 28. A). A alimentação em Myotis consiste de dípteros, isópteros, 

lepidópteros e pequenos coleópteros capturados em pleno vôo. Esses morcegos 

podem ser encontrados em matas e capoeiras e utilizam cavernas e construções 

humanas como abrigo. As espécies de morcegos filostomídeos Artibeus lituratus e

Platyrrhinus lineatus (Figura 28. B) são consideradas formas simpátricas, ocupando

todos os biomas brasileiros. Apresentam ampla distribuição, já com registros para 

Minas Gerais, além de vários outros estados do Brasil e são classificados como uma 

espécie de baixo risco de extinção (REIS et al., 2006). São essencialmente frugívoros

e importantes na dispersão de semente. O rato-do-mato, Oligoryzomys flavescens, é

bastante abundante na área de estudo (Figura 28. C). Habitam formações florestais e 

formações vegetais abertas da Floresta Amazônica, Mata Atlântica, Cerrado, Caatinga 

e Pantanal (REIS et al., 2006).

Figura 28. Mamíferos registrados em Liberdade – MG. (A) Myotis nigricans, (B) Platyrrhinus 
lineatus e (C) Oligoryzomys flavescens.
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Tabela 8. Lista de espécies da mastofauna registradas na área Liberdade, no período de 15 a 
20 de dezembro de 2008, discriminadas pela fonte de informação (P = dados primários e S = 
dados secundários) e de espécies ameaçadas e respectiva categoria de ameaça (CR = 
Criticamente em Perigo, EN = Em perigo e VU = Vulnerável; NT = Quase Ameaçada; DD = 
Deficientes em Dados; LC = preocupação menor).

continua

Nº Grupo taxonômico/Família/Espécie* Nome comum Liberdade Categoria

MAMMALIA
ARTIODACTYLA 
Cervidae

1 Mazama cf. americana (Erxleben, 1777) veado-mateiro S DD3

Tayassuidae
2 Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) caititu, cateto S VU1 LC
3

3

Tayassu pecari (Link, 1795) queixada S CR1 NT3

CARNIVORA 
Canidae

4 Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) cachorro-do-mato S
5 Chrysocyon brachyurus Illiger, 1815 lobo-guará S VU1,2 NT3

Felidae
9 Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) jaguatirica S VU1,2 LC
10

3

Panthera onca (Linnaeus, 1758) onça pintada S CR1VU2NT
11

3

Puma concolor (Linnaeus,1771) onça-parda
suçuarana

S VU1,2 LC3

Mephitidae 
12 Conepatus semistriatus (Boddaert, 

1785)
Jaratataca S

Mustelidae
13 Lontra longicaudis (Olfers, 1818) lontra S VU1DD3

Procyonydae
14 Nasua nasua (Linnaeus, 1766) quati S
15 Procyon cancrivorus (G. [Baron] Cuvier, 

1798)
mão-pelada S

CHIROPTERA
Phyllostomidae, Stenodermatinae 

16 Artibeus lituratus (Olfers, 1818) morcego P
17 Platyrrhinus lineatus (E.Geoffroy, 1810) morcego P

Vespertilionidade
18 Myotis nigricans (Schinz,

1821)
morcego P

DIDELPHIMORPHIA
Didelphidae, Didelphinae

19 Didelphis albiventris Lund, 1840 gambá preto com 
barriga branca

S

20 Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826) gambá P
LAGOMORPHA 
Leporidae

21 Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) coelho-do-mato, tapiti S
PRIMATES 
Callithrichidae

22 Callithrix cf. flaviceps (Thomas, 1903) sagui-da-serra S EN
23

1,2,3

Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) mico-estrela P
Pitheciidae

24 Callicebus nigrifrons (Spix, 1823)** sauá P EN1 NT3
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Tabela 8. Lista de espécies da mastofauna registradas na área Liberdade, no período de 15 a 
20 de dezembro de 2008, discriminadas pela fonte de informação (P = dados primários e S = 
dados secundários) e de espécies ameaçadas e respectiva categoria de ameaça (CR = 
Criticamente em Perigo, EN = Em perigo e VU = Vulnerável; NT = Quase Ameaçada; DD = 
Deficientes em Dados; LC = preocupação menor).

conclusão

Nº Grupo taxonômico/Família/Espécie* Nome comum Liberdade Categoria

RODENTIA
Caviidae

25 Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 
1766),

capivara S

Cricetidae, Sigmodontinae
26 Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 

1837)
rato-do-mato P

Cuniculidae 
27 Cuniculus paca (Linnaeus, 1758) paca S

Dasyproctidae
28 Cavia sp. preá S

Dinomyidae, Erethizontinae
29 Coendou prehensilis (Linnaeus, 1758) ouriço-caixeiro S

Sciuridae, Sciurinae
30 Guerlinguetus ingrami (Thomas, 1901) caxinguelê S

XENARTHRA 
Pilosa, Myrmecophagidae

31 Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 
1758

tamanduá-bandeira S VU1,2,NT3

Cingulata, Dasypodidae
32 Dasypus novemcinctus Linnaeus, 1758 tatu-galinha S
33 Dasypus septemcinctus Linnaeus, 1758 tatu-mirim S
34 Priodontes maximus (Kerr, 1792) tatu-canastra S EN1VU2,3

Legenda:

* Nomenclatura adotada segue a do livro Mamíferos do Brasil de REIS et al. (2006).
**Callicebus personatus segundo COPAM (2008a) e MACHADO et al. (2008) e Callicebus 
nigrifrons segundo IUCN (2008)

1 = categoria segundo lista do Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) 
2 = categoria segundo lista brasileira (MACHADO et al., 2008)
3 = categoria segundo lista mundial (IUCN, 2008) 

O Muriqui ou mono-carvoeiro, endêmico da Mata Atlântica, é o maior primata das 

Américas. Atualmente, duas espécies são reconhecidas – Brachyteles hypoxanthus e

Brachyteles arachnoides-, e apenas a primeira consta da Lista de Espécies 

Ameaçadas de Extinção da Fauna do Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008).

Provavelmente ocorra na área a espécie B. arachnoides devido às características da 

vegetação local, semelhante à do sul do Brasil. No entanto, devido a proximidade da 

área com o Parque Estadual de Itatiaia, poderá ocorrer a espécie B. hypoxanthus, pois

existem relatos da ocorrência do Muriqui no Parque, mas não há ainda confirmação de 

que espécie se trata.

Abaixo estão listadas as espécies presentes nesta e nas listas de fauna ameaçada 

de extinção, com alguns comentários sobre hábitos e habitáts:
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CARNIVORA

Canidae

1. Chrysocyon brachyurus - lobo-guará 

De hábito solitário, crepuscular e noturno, possui área de vida que pode variar de 

20 a 115 km². É uma espécie onívora generalista e oportunista, cuja dieta varia

sazonalmente e é composta por frutos, principalmente fruta-do-lobo ou lobeira 

(Solanum lycocarpum), pequenos vertebrados como roedores, tatus, marsupiais e 

répteis, além de insetos. Pode incluir em sua dieta presas como o veado-campeiro, o 

cateto, além do cachorro-do-mato (REIS et al., 2006). Devido ao fato de grande parte 

de sua dieta ser composta por frutos, é considerado um importante dispersor de 

sementes, principalmente de lobeiras.

O lobo-guará habita, preferencialmente, habitats abertos, como campos, cerrados

e veredas e campos úmidos. Sua habilidade em estabelecer-se em diversos habitats 

tem resultado em registros cada vez mais comuns em áreas anteriormente ocupadas 

por Mata Atlântica e hoje transformadas em habitats mais abertos, como por exemplo, 

a distribuição a leste do país (estados de São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e 

Rio de Janeiro), em regiões originalmente ocupadas por Mata Atlântica. (MACHADO et 

al., 2008).

A drástica redução de habitat é a maior ameaça para a espécie, especialmente 

devido à conversão de terras em áreas agrícolas que causa isolamento de 

subpopulações, pelos atropelamentos em autoestradas, sendo que as vítimas são na 

maioria de indivíduos jovens, provavelmente em fase de dispersão. As interações com 

os seres humanos também constituem uma ameaça para o lobo-guará, que são 

mortos ao predar aves domésticas (RODDEN et al., 2008). É considerada vulnerável 

no Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) e no Brasil (MACHADO et al., 2008) e

deficiente em dados na Lista Vermelha mundial da IUCN (IUCN, 2008). Estratégias 

para a conservação do lobo-guará devem se embasar, obrigatoriamente, na proteção 

do hábitat natural. As populações estão cada vez mais ilhadas e é importante que 

existam algumas áreas grandes capazes de manter uma população viável e com 

possibilidade de conexão entre as áreas conservadas.

Mustelidae

2. Lontra longicaudis - Lontra

A lontra habita os biomas Amazônia, Cerrado, Pantanal, Mata Atlântica e Campos 

Sulinos, até 3.000m de altitude. Alimenta-se principalmente de peixes, crustáceos e 
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moluscos, e ocasionalmente mamíferos e aves. Uma das principais causas de ameaça 

é a redução de matas ciliares e a contaminação e uso de cursos d’água para 

mineração, navegação, esportes náuticos sem controle e a construção de barragens 

para hidrelétricas.

É considerada vulnerável no Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) e deficiente 

em dados na Lista Vermelha mundial da IUCN (IUCN, 2008). Segundo Machado et al.

(2008), estudos que resultaram na descoberta de novas populações ou na ampliação 

de sua área de distribuição geográfica diminuiu seu grau de ameaça e, como 

conseqüência, a espécie foi excluída da lista de espécies brasileiras em 2008. No 

entanto, segundo a IUCN, suspeita-se que esta espécie pode ainda estar ameaçada, 

sendo necessárias mais pesquisas para informar as taxas de declínio das populações

e indicar a categoria de ameaça.

Felidae

Na nova lista de espécies brasileiras ameaçadas (MACHADO et al., 2008), dois 

táxons foram listados apenas no nível de subespécie: a suçuarana (Puma concolor), 

que como espécie foi classificada como quase ameaçada na lista anterior, mas que, 

fora da Bacia Amazônica, teve suas populações representadas pelas subespécies P. 

c. capricornensis e P. c. greeni, consideradas ameaçadas; e a jaguatirica ou gato-

maracajá-verdadeiro (Leopardus pardalis), que como espécie ficou fora da lista, mas, 

assim como a primeira, teve suas populações extra-amazônicas listadas a partir da 

subespécie L. p. mitis. Isso se deve ao fato de ambas apresentarem “boas” 

populações na Região Amazônica do país, mas não nas áreas de ocorrência das duas 

subespécies.

3. Leopardus pardalis - jaguatirica

No Brasil ocorre em todas as regiões, com exceção do Sul do Estado do Rio

Grande do Sul, habitando todos os biomas: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Pantanal, 

Mata Atlântica e Campos Sulinos (REIS et al., 2006). Apresenta importante 

flexibilidade ecológica, ocorrendo em grande variedade de habitats, desde as áreas 

secas até as florestas tropicais e subtropicais, tanto em áreas primitivas quanto 

alteradas, com gradientes altitudinais variando desde o nível do mar até 3.800m

(MACHADO et al., 2008). A dieta é constituída principalmente por pequenos

mamíferos, aves e répteis, mas maiores médias presas (> 800g), tais como cutias, 

tatus, pacas, etc. são vitais para a persistência da espécie em uma área (CASO, 

2008).
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A jaguatirica tem sido descrita como sendo tolerante ao habitat perturbado e

persiste em manchas florestais perto de assentamentos humanos. No entanto, 

estudos recentes tem demonstrado ser ele um animal mais especializados, com

restrições ambientais. Algumas populações de L. p. mitis são encontradas no Brasil 

fora da bacia Amazônica até o limite sul da distribuição. Algumas populações 

encontradas no Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil já desapareceram, enquanto outras 

se encontram isoladas, com registros na APA da Serra da Mantiqueira e no Parque 

Nacional do Itatiaia (MACHADO et al., 2008).

Atualmente a perda e a fragmentação do hábitat, o comércio ilegal (animais de 

estimação e peles), e matança em retaliação à depredação de aves domésticas são as 

principais ameaças para a espécie, sendo considerada vulnerável no Estado de Minas

Gerais (COPAM, 2008a) e no Brasil (apenas para L. pardalis mitis, excluindo as

populações da Bacia Amazônica) (MACHADO et al., 2008).

Medidas para a conservação das populações de L. p.mitis devem envolver a 

proteção de habitats, procurando manter sempre a conectividade entre as áreas 

preservadas, além de reforçar a fiscalização, tornando-a mais efetiva nas unidades de 

conservação. O monitoramento das populações naturais também deveria ser uma 

prioridade, assim como a recuperação de habitats, já que esta subespécie ocorre nos 

biomas mais seriamente impactados do país (MACHADO et al., 2008).

4. Pantera onca - onça-pintada

Panthera onca é o maior felino das Américas e o único representante atual do 

gênero Panthera no continente. Ocorre nos mais diversos habitats brasileiros, em 

áreas de floresta densa, como a Amazônia e a Mata Atlântica, assim como em áreas 

mais abertas e secas da Caatinga e do Cerrado e também na planície alagada do 

Pantanal. São encontradas em altitudes entre o nível do mar e 3.800m. Em Minas 

Gerais foi registrada no Parque Nacional Grande Sertão Veredas (MG/BA) e no 

Parque Estadual do Rio Doce. Suas principais presas são o queixada e a capivara 

(SCHALLER & CRAWSHAW JR., 1980, CRAWSHAW JR. & QUIGLEY, 2002; 

SILVEIRA, 2004 apud MACHADO et al., 2008). As exigências ecológicas da espécie 

parecem estar relacionadas aos ambientes ribeirinhos ou alagadiços, onde a 

abundância de suas presas é relativamente alta (CRAWSHAW JR. & QUIGLEY, 1991

apud MACHADO et al., 2008). 

A área de vida de uma onça-pintada pode variar de acordo com o bioma. Em 

floresta subtropical no Parque Nacional do Iguaçu, a média para três machos adultos 

foi 109,5 km2 e a área de uma fêmea adulta foi de 70 km2. No Cerrado, a média 
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observada de dois machos e uma fêmea com dois filhotes foi de 145 km2

A espécie é classificada como criticamente em perigo na lista da fauna ameaçada 

de extinção em Minas Gerais (COPAM, 2008a) e no Brasil (MACHADO et al., 2008) e 

como quase ameaçada na Lista Vermelha mundial (IUCN, 2008). A maior ameaça à 

conservação da onça-pintada está na destruição de hábitat ao longo da maior parte de 

sua distribuição.

(SILVEIRA, 

2004 apud MACHADO et al., 2008). 

Considerando que são necessárias grandes áreas com boa qualidade ambiental 

para manter populações reprodutivas e estáveis, a divisão de populações em 

fragmentos isolados de hábitat inviabiliza a sua existência em longo prazo. As

produções agropecuárias constituem a principal ameaça à existência da onça-pintada

nos biomas onde ocorrem. A caça das suas espécies-presa representa o segundo 

fator mais impactante para a sua conservação. Em algumas regiões, a perseguição de 

onças-pintadas por fazendeiros, em retaliação aos prejuízos que causam aos 

rebanhos domésticos, é um dos fatores mais relevantes nas regiões de conflitos

iminentes (SCHALLER & CRAWSHAW JR. , 1980, SILVEIRA, 2006 apud MACHADO 

et al., 2008).

A proteção integral de grandes porções de seus habitats naturais, para garantir a 

conectividade de subpopulações isoladas em pequenos fragmentos e, avaliar a 

densidade populacional sobre a espécie, são estratégias para a conservação da 

espécie na natureza. Além disso, a criação de estratégias que envolvam o manejo de 

rebanhos domésticos e/ou manejo de onças predadoras desses rebanhos evitaria 

conflitos com pecuaristas.

5. Puma concolor - onça-parda, suçuarana

No Brasil, a subespécie Puma concolor capricornensis ocorre nos estados do Sul e 

do Sudeste, mas com abundância reduzida. É encontrada em todos os grandes 

biomas, ocupando diversos ambientes do Cerrado e principalmente da Mata Atlântica, 

do nível do mar até próximo de 2.900m de altitude (MACHADO et al., 2008). A

ocorrência da subespécie já foi registrada para várias unidades de conservação,

inclusive para o Parque Nacional do Itatiaia (RJ/MG).

Sendo um dos carnívoros mais generalistas, P. concolor apresenta uma dieta 

variada, predando desde répteis, aves, pequenos roedores, marsupiais, tatus e cutias, 

até presas maiores, como capivaras, tamanduás, porcos-do-mato e cervídeos, além 

de animais domésticos, como gado equino, ovino, bovino e suíno (IRIARTE et al.,

1990; MAZZOLLI et al., 2002; OLIVEIRA, 1994; POLISAR et al., 2003 apud

MACHADO et al., 2008).
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A maior ameaça à conservação da onça-parda está na destruição de hábitat e 

suas conseqüências, sendo considerada vulnerável no Estado de Minas Gerais 

(COPAM, 2008a) e no Brasil (MACHADO et al., 2008). Apesar da grande área de 

distribuição, a subespécie P. c. capricornensis encontra-se na região com maior 

influência antrópica do país. A ocupação da terra pela agropecuária restringiu a 

ocorrência dos animais aos fragmentos de vegetação original. Em algumas regiões, 

isso pode causar isolamento de populações e maior conflito com o homem, pela falta 

de refúgios e predação de animais domésticos. Também a caça, tanto de suas presas 

naturais quanto da própria espécie, é uma grande ameaça às populações 

remanescentes (MACHADO et al., 2008).

A manutenção de áreas preservadas, a regularização das unidades de 

conservação e a fiscalização para evitar a caça e o desenvolvimento de estratégias

que envolvam o manejo de rebanhos domésticos e/ou manejo de onças predadoras 

auxiliarão na conservação da espécie a curto e médio prazos. Esforços devem ser 

feitos para manter a variabilidade das populações nos diferentes biomas. Em longo 

prazo, conexões deverão ser estabelecidas entre áreas de populações isoladas.

XENARTHRA

A Entre as espécies de mamíferos de médio e grande porte registradas na área de 

estudo e incluídas na lista nacional está o tatu-canastra (Priodontes maximus) e o 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridacyla), ambos classificados na categoria 

Vulnerável (MACHADO et al., 2008). As principais ameaças ao grupo dos Xenarthra 

são a destruição do Cerrado e a caça, que afeta mais intensamente os tatus.

Pilosa, Myrmecophagidae

6. Myrmecophaga tridactyla - tamanduá-bandeira

Os tamanduás-bandeira ocorriam originalmente em todos os estados brasileiros, 

mas atualmente está extinta nos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo e em 

declínio populacional nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil. Toleram ampla 

variedade de habitats, desde campos limpos, cerrados, florestas, até campos com 

plantações, a diferentes altitudes e passam grande parte do tempo forrageando cupins 

e formigas, tanto nas árvores quanto no solo (MIRANDA, 2004 apud MACHADO et al.,

2008).

Devido à ampla distribuição original da espécie e considerando que para muitas

unidades de conservação ainda não há estudos sobre a composição da fauna, pode 

ser que M. tridactyla tenha uma área de ocorrência maior. A sua presença já foi 

registrada em Minas Gerais nos Parques Nacionais Grande Sertão Veredas, das 
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Sempre-Vivas e da Serra da Canastra, no Parque Estadual do Rio Preto, nas

Estações Ecológicas do Panga e de Pirapitinga e nas RPPNs Reserva do Jacob e

Galheiros (MACHADO et al., 2008).

A espécie é classificada nas listas das espécies da fauna ameaçadas de extinção 

no Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) e no Brasil (MACHADO et al., 2008)

como vulnerável e na lista mundial (IUCN, 2008) como quase ameaçada. A

deterioração e redução de habitats são apontadas como as principais causas de 

declínio das populações de tamanduá-bandeira, além da caça e os atropelamentos 

rodoviários. Os incêndios florestais também são extremamente prejudiciais às 

populações de tamanduá-bandeira, principalmente devido ao seu deslocamento 

vagaroso e pelagem inflamável (SILVEIRA et al., 1999 apud MACHADO et al., 2008).

As áreas mais representativas para as populações de tamanduás-bandeira devem 

ser mais intensamente conservadas com a criação de novas unidades de conservação

ou a preservação daquelas que já existem, além de efetivar a conexão dessas áreas 

pela implantação de corredores ecológicos. Planos de manejo de incêndios devem ser 

feitos nas áreas em que esses eventos são comuns.

Cingulata, Dasypodidae

7. Priodontes maximus - tatu-canastra

Priodontes maximus é a espécie de tatu existente no Brasil mais ocorrente,

encontrada nos biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal. A dieta do tatu-

canastra é constituída principalmente de cupins e formigas e ocasionalmente de outros 

insetos, aranhas, minhocas, larvas, serpentes e carniça (NOWAK & PARADISO, 1983; 

ANACLETO & MARINHO-FILHO, 2001 apud MACHADO et al., 2008). Ao contrário de

outros tatus, esta espécie freqüentemente destrói os cupinzeiros quando está se 

alimentando, sendo um importante regulador das populações desses insetos no 

ecossistema. Cupinzeiros destruídos até o nível do solo e espalhados numa área 

circular considerável são boas evidências da presença da espécie no local (LIMA 

BORGES & TOMÁS, 2004).

Ela habita florestas tropicais e subtropicais, cerrados, ambientes xerófilos e 

planícies de inundação e é raramente encontrada em hábitats alterados (AGUIAR,

2004 apud MACHADO et al., 2008). Atualmente, a espécie está extinta no Paraná e 

restrita a poucas localidades no Sudeste do Brasil, mas ainda é amplamente 

distribuída nas regiões da Amazônia, Cerrado e Pantanal. Embora ainda não haja

estudos sobre a composição da fauna em muitas unidades de conservação, o tatu-

canastra já foi registrado em Minas Gerais nos Parques Nacionais Grande Sertão 
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Veredas, das Sempre-Vivas e da Serra da Canastra, no Parque Estadual Rio Preto e

na RPPN Galheiros.

O tatu-canastra é naturalmente raro e torna-se cada vez mais raro pela alteração e 

destruição de seu hábitat, além de ser muito caçado em sua área de distribuição. 

Outros fatores que contribuem para a rarefação das populações desta espécie, ao 

longo do território nacional, são o fogo e os atropelamentos rodoviários. A espécie é 

classificada como em perigo na lista das espécies da fauna ameaçadas de extinção no 

Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) e como vulneráveis na lista brasileira

(MACHADO et al., 2008) e na mundial (IUCN, 2008).

Entre as principais estratégias para a conservação do tatu-canastra recomenda-se 

a proteção dos habitats por ele utilizados, especialmente nas áreas em que se sabe 

que ela ocorre em densidades favoráveis para assegurar uma população mínima 

viável. Considerando as baixas densidades populacionais da espécie, há necessidade 

de implantar novas unidades de conservação na sua área de distribuição e manter 

aquelas que já existem, eventualmente efetivando a conexão das mesmas, por meio 

de corredores ecológicos. 

PRIMATES

Callithrichidae

8. Callithrix flaviceps - sagui-da-serra

As espécies Callithrix aurita, C. flaviceps, C. Geoffroyi e C. kuhlii ocorrem 

exclusivamente na Mata Atlântica, enquanto C. jacchus ocorre na Mata Atlântica e 

Caatinga e C. penicillata, na Caatinga e Cerrado (HIRSCH et al., 2002 apud REIS et 

al., 2006). São primatas arborícolas que habitam várias fisionomias florestais 

(STEVENSON & RYLANDS, 1988 apud REIS et al., 2006), podendo ocorrer inclusive 

em vegetação secundária, perturbada e fragmentada (RYLANDS & FARIA, 1993 apud

REIS et al., 2006). Callithrix kuhlii e C. geoffroyi habitam baixas altitudes, enquanto C. 

aurita e C. flaviceps ocorrem em altitudes de 400 a 1200m (FERRARI et al., 1996 apud 

REIS et al., 2006).

Apesar de toda discussão em torno das semelhanças entre Callithrix flaviceps e C. 

aurita, a caracterização descritiva feito pelo funcionário informante e sua área de 

distribuição nos leva a sugerir de que se trata realmente de C. flaviceps. Na

distribuição de C. flaviceps apresentada por Hershkovitz (1977), Coimbra-Filho et al.

(1981) e Coimbra-Filho (1986a) apud Reis et al. (2006), a espécie ocorre na Serra da 

Mantiqueira, no sul do Espírito Santo, sul do Rio Doce e pelo menos até os limites do

Estado do Rio de Janeiro. Novos registros obtidos em Minas Gerais tem ampliado o
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seu leque de distribuição mais para o sul do estado e em altitudes menores 

(MACHADO et al., 2008).

A dieta de C. flaviceps é composta principalmente por presas animais (insetos, 

pequenos anfíbios e répteis) e pela goma de espécies arbóreas, especialmente 

Anadenanthera sp., registrada na área. A sua presença em unidades de conservação

foi confirmada para as RPPNs Feliciano Miguel Abdalla e RPPN Mata do Sossego e

Parque Municipal do Sagüi (Manhumirim) no Estado de Minas Gerais, além de outras 

em outros estados.

As principais ameaças para a espécie é a destruição de seu hábitat e seu padrão 

de distribuição geográfica restrito. A espécie é classificada como em perigo na lista 

das espécies da fauna ameaçadas de extinção no Estado de Minas Gerais (COPAM, 

2008a), na lista brasileira (MACHADO et al., 2008) e na mundial (IUCN, 2008).

Os estudos de De Ferrari & Mendes (1991) e Diego et al. (1993) apud REIS et al.

(2006) sugerem que populações de C. flaviceps podem sobreviver em áreas

pequenas, assim como em florestas degradadas. Entretanto, diante da situação 

encontrada no Espírito Santo, onde há baixa densidade detectada e as populações 

vivem em grandes fragmentos florestais (PASSAMANI et al., 2000), torna-se 

necessário assegurar a proteção de populações selvagens da espécie em unidades de

conservação.

Pitheciidae

9. Callicebus personatus nigrifrons - sauá 

Callicebus nigrifrons é uma espécie típica da Mata Atlântica, ocorrendo em 

florestas maduras e fragmentos perturbados. É uma espécie de ampla distribuição

geográfica, incluindo a área de estudo (presença registrada a partir de vocalizações).

A ecologia desta espécie é relativamente desconhecida, com a maioria dos dados 

provenientes de inferências baseadas em estudos de outros membros do gênero, as 

quais sugerem que esta espécie é frugívora, monogâmica, vive em pequenos grupos 

familiares e é territorial (VEIGA et al., 2008).

A principal ameaça para a espécie é a perda de habitat. Embora a espécie seja

bastante difundida, a urbanização, a expansão da agricultura e exploração madeireira

e outras práticas causaram extrema fragmentação das florestas dentro da sua área de 

distribuição, resultando em pequenas populações isoladas. Em muitos lugares, tem

sido extirpada localmente ou regionalmente (VEIGA et al., 2008). A espécie é 

classificada como em perigo na lista das espécies da fauna ameaçadas de extinção no 

Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) e como quase ameaçada na lista mundial 

(IUCN, 2008).
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Ocorre em várias áreas protegidas, incluindo o complexo Serra do Mar, a Área de 

Proteção Ambiental (APA Sul), no município de Nova Lima, ao sul da região 

metropolitana de Belo Horizonte e até mesmo o Parque Estadual Cantareira, no centro 

da cidade de São Paulo. A extensa fragmentação dos habitats remanescentes em 

toda a sua gama metapopulação pode exigir uma estratégia de gestão no futuro

(IUCN, 2008).

ARTIODACTYLA

Tayassuidae

10. Tayassu pecari – queixada, pecari, porco-do-mato

O queixada tem uma ampla distribuição no Brasil, mas está restrito aos ambientes 

menos explorados das serras e vales. O comportamento social do queixada é bem

caracterizado pela forte coesão do grupo, que pode contar com centenas de indivíduos

(EMMONS & FEER, 1999). É onívoro, alimentando-se de uma ampla variedade de 

itens, como tubérculos, sementes, invertebrados, pequenos vertebrados, carcaças,

fungos, mas com preferência para uma dieta frugívora (BODMER, 1991, SCHALLER, 

1983; BODMER, 1989; BARRETO et al., 1997 apud REIS et al., 2006). Por este fato 

lhe é conferido uma grande importância na manutenção e estruturação de

comunidades florestais, sendo considerado entre os vertebrados, um grande predador 

e dispersor de sementes (BODMER, 1991; FRAGOSO, 1997; FRAGOSO, 1999 apud 

REIS et al., 2006).

Pode ser considerado indicador de qualidade ambiental, uma vez que não 

suportam viver em áreas alteradas ou fragmentadas. Esta é uma das razões de seu

rápido desaparecimento em grandes extensões do Brasil, especialmente na Mata 

Atlântica do Sudeste e Sul do Brasil, sendo classificado como criticamente em perigo 

no Estado de Minas Gerais (COPAM, 2008a) e na lista da fauna brasileira (MACHADO 

et al., 2008) e quase ameaçada na lista vermelha mundial da IUCN (IUCN, 2008).

Além disso, o provavel declínio significativo se deve ao excesso de caça através de 

grande parte da sua distribuição, tornando, assim, uma espécie passível de se tornar

vulnerável na Lista Mundial (REYNA-HURTADO et al., 2008).

11. Pecari tajacu - caititu, cateto, porco-do-mato

O cateto, menor que o queixada, é amplamente distribuído por todos os biomas 

brasileiros em simpatria com o queixada. É uma espécie onívora, de hábitos diurno e 

terrestre. A dieta consiste de frutos, raízes, tubérculos, bulbos e rizomas que buscam 

cavando e fuçando o solo; também consomem cactos e invertebrados. Vive em 



80

bandos de até cinquenta indivíduos e é considerada vulnerável para o Estado de 

Minas Gerais (COPAM, 2008a) e Brasil (MACHADO et al., 2008). As causas do

desaparecimento estão relacionadas a forte pressão de caça e a destruição, 

transformação e fragmentação de vastas áreas naturais (REIS et al., 2006).

Em Minas Gerais, tem poucos registros que confirmam a presença do cateto em

unidades de conservação do Estado. A caça de subsistência e esportiva, além da 

intensa destruição de seus hábitats, tem declinado suas populações acentuadamente. 

A sua presença nas áreas de mata remanescentes da Fazenda do Telles possibilitará

a realização de estudos sobre densidade e preferência de hábitats, confirmando esta 

área como uma das essenciais na preservação da mastofauna.

Cervidae

12. Mazama cf. americana - veado-mateiro 

No Brasil, a espécie está presente em todas as formações florestais brasileiras e

em áreas de transição entre florestas e cerrados. Nos cerrados, ocorre em matas 

ciliares e matas galeria, além de formações florestais semideciduais. Apresenta 

hábitos noturno e crepuscular e é um herbívoro ruminante, terrestre e bom nadador, 

usando desta habilidade para fugir de predadores. Esta espécie é classificada na Lista 

Vermelha Mundial da IUCN (IUCN, 2008) como deficiente em dados, sendo 

necessárias mais pesquisas. Aparentemente é abundante no Estado de Minas Gerais,

no entanto, a situação de fragmentação de ecossistemas como a Mata Atlântica e as 

áreas de florestas no Cerrado colocam esta espécie em risco, portanto, deveria estar 

incluída em algum grau de ameaça nas listas estadual e brasileira (REIS et al., 2006).

Na lista estadual do Rio de Janeiro a espécie é considerada em perigo (BERGALLO et 

al., 2000).

6.2. Meio Abiótico

6.2.1. Geologia Regional

As grandes unidades litoestratigráficas da área podem assim ser divididas:

Arqueozóico

Grupo Barbacena

Compreende todas as rochas granitóides e gnaissóides, félsicas e máficas, 

pertencentes ao embasamento arqueano do Centro-Sul Mineiro (Figura 29).
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Nesta região, ele é diferenciado em pelo menos duas unidades distintas: o

Complexo Piedade, na porção nordeste da área, e o Complexo Lambari, na porção 

sudoeste, ambos se interligando lateralmente, na região de Conceição de Mato Verde.

O Complexo Piedade representa uma parte mais granítica, de granulação mais 

grosseira, com tipos litológicos, tais como biotita-gnaisses e também contendo muito 

anfibolito e rochas verdes, tais como talxo-xistos e meta ultrabásicas diversas, além de 

diques básicos em toda a sua extensão.

O Complexo Lambari engloba gnaisses biotíticos e anfibolíticos, e as rochas 

calcosilicatadas situadas entre Conceição do Rio Verde – Lambari – Jesuânia, 

também no norte da Serra do Jurumirim e na região de Cruzília-Baependi.

São rochas de granulação muito fina, mostrando faixas alternadamente 

esverdeadas, de gnaisses anfibolíticos, e negras, de gnaisses biotíticos. A rocha pode 

passar a biotita-gnaisses granatíferos, principalmente na parte sul da Serra das Águas, 

sujeita a intenso falhamento. Lentes quartzíticas são raras – quando aparecem são de 

quartzito branco, muito fino.

Proterozóico Inferior

Grupo Andrelândia

Corresponde à unidade metassedimentar de maior distribuição areal da região, 

ocupando toda a sua parte norte. É interrompida pelo Complexo Lambari-Piedade, na 

faixa Lambari-Conceição do Rio Verde – Minduri. A maior espessura do grupo ocorre 

nas regiões de São Tomé das Letras e Arantina.

Formação Arantina

Corresponde à parte psamítica-pelítica do Grupo Andrelândia, de granulação, por 

vezes, grosseira. As litologias dominantes são mica-xistos, com cianita e granada, por 

vezes, feldspáticos. Frequentemente encontra-se rutilo de dimensões centimétricas. 

Quartzitos micáceos, tais como quartzo-biotita e quartzo muscovita-xistos são as 

litologias mais comuns, principalmente no topo da sequência.

Formação Cambuquira

Corresponde a uma espessa sequência de granda-silimanitaxistos, por vezes, 

feldspáticos, granda-biotita-gnaisses e quartzitos feldspáticos. Alcança grandes 

espessuras, nas regiões de Cambuquira e Serranos. É quase sempre uma rocha de 

granulação grosseira, maciça, cinzenta a negra, sem feições estruturais nos 

afloramentos e relevo acidentado.
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Grupo Paraíba do Sul

Corresponde às partes de mais alto grau metamórfico da região, distribuindo-se 

por toda a faixa limítrofe MG-SP-RJ, com forte direção do diastrofismo brasiliano.

Complexo Paraisópolis

Domina quase toda a região Sul do Estado, correspondendo à faixa de 

metamorfismo mais brando (anfibolitos e granulitos retro-metamorfizados), e com uma 

diversidade muito grande de tipos litológicos. Engloba todas as rochas granitóides e

migmatíticas tais como: granitóides porfiroblásticos; migmatitos estromatíticos, como 

paleossoma diorítico; granodioritos gnáissicos; granulitos ácidos e básicos retro-

metamorfizados e, secundariamente, anfibolitos; rochas calco-silicatadas; mica-xistos;

hornblenda, gnaisses e granitos.

Complexo Passa-Vinte

Compreende litologias de mais alto metamorfismo, dispostas ao longo da região de 

Itamonte-Passa Vinte-Bocaina de Minas. As litologias típicas são: gnaisses graníticos; 

migmatitos estromáticos e oftálmicos, e embrechitos, de grão muito grosseiro (Figuras

29 e 30).

Figura 29. Afloramento rochoso típico da região
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Proterozóico Superior

Granitóides pós e tardi-tectônicos

Correspondem aos últimos episódios magmáticos do ciclo brasiliano, sob a forma 

de corpos granitóides intrometidos entre as rochas da região. São conhecidos vários

corpos, de dimensões variadas, principalmente no domínio dos grupos Paraíba do Sul, 

no Complexo Paraisópolis e Açungui.

Mesozóico

Cretáceo

O magmatismo cretáceo foi particularmente intenso na Região Sul do Estado de 

Minas Gerais, com a formação dos diatremas alcalinos de Itatiaia e Passa Quatro. 

Este fenômeno é relacionado à reativação Wealdiana, que desde o fim do Jurássico 

até o início do Terciário, moldou os grandes traços estruturais da região sudeste 

brasileira.

Os maciços alcalinos de Passa Quatro e Itatiaia formam dois corpos distintos, 

ocupando as regiões de mais alto relevo do Sul do Estado, respectivamente o pico de 

Passa Quatro e do Itatiaia (Pico das Agulhas Negras), com altitudes em torno dos 

2000m.

A forma destes corpos é grosseiramente elíptica, e sua constituição litológica 

compreende sienitos porfiros, nefelinitos, tinguaitos, nefelina-sienitos, foiaitos, quartzo-

sienitos e brechas alcalinas. As relações de ocorrência destas litologias são 

complexas entre si, sendo possível observar-se desde pequenos maciços até diques.

O maciço de Itatiaia é diferenciado, sendo o núcleo ocupado por quartzo-sienitos, 

com relevo mais proeminente, e os bordos pelas demais litologias.

Cenozóico

Quaternário

São constituídas pelos depósitos aluvionares das calhas dos principais cursos de 

drenagem da região.

São depósitos formados pela sedimentação atual dos rios, constituídos de areais, 

argilas e cascalhos inconsolidados. A morfologia é típica, formando as planícies de 

várzeas, que são largamente aproveitadas na agricultura.
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Figura 30. Aspectos geológicos da área de estudo.
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6.2.2. Geomorfologia

As formas de relevo foram identificadas e diferenciadas em dois grandes grupos: 

formas resultantes de processos de acumulação e de desnudação.

Evolução do Modelado

O modelado da área resulta de perturbações tectônicas iniciadas no Mesozóico e 

seguidas por uma sequência de ciclos de desnudação responsáveis pelo recuo de 

escarpas e formação de pedimentos. King (1956) ressaltou a ocorrência de pelo 

menos três níveis de aplainamentos:

- Superfície pós-gondwana (Cretáceo Superior), com testemunhos na Serra de 

Aiuruoca;

- Superfície Sul-Americana (Terciário Inferior), corresponde à superfície de Campos de 

De Martonne;

- Superfície Velhas (Terciário Superior), com testemunhos nos vales da cabeceira do 

Rio Grande.

Os traços da evolução desta paisagem estão intrinsecamente relacionados aos 

processos morfoclimáticos atuantes sobre esta complexa estrutura. Estes processos 

são importantes para a conservação ou descaracterização das paleoformas.

De acordo com Ab’Saber (1970), o principal domínio morfoclimático da área é o de 

mares de morros florestados (Figura 31). A morfogênese, predominantemente

química, foi responsável pela elaboração do espesso manto de alteração aí 

encontrado, favorecendo a infiltração das águas, o que torna os processos erosivos 

lineares pouco expressivos. Com o rompimento do equilíbrio ecológico através da 

devastação florestal ou do uso inadequado do solo, essas áreas tornam-se 

extremamente perigosas pelo desencadeamento de voçorocamento em colinas, 

deslizamentos em vertentes mais íngremes e consequente assoreamento dos rios.

Uma pequena faixa de transição para o domínio do cerrado foi constatada na 

porção setentrional do Planalto de Cruzília. Neste domínio a morfogênese é 

representada tanto pelo intemperismo químico como pela degração física. As 

paleoformas são mais preservadas.

A presença de “ilhas” de vegetação de campos de altitude, verificadas, 

principalmente, em alguns topos da Mantiqueira, constituem exceção dentro da área

(Figura 31). Ali a morfogênese é representada pela degradação mecânica e o 

escoamento superficial é intenso, resultando em solos pouco espessos.
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Figura 31. Relevo típico da região de Mares de Morros Florestados

Compartimentação Geomorfológica

Foram observadas três grandes compartimentos para a área: Planalto Dissecado 

de Cruzília; Depressão Rio Verde e Serra da Mantiqueira.

Serra da Mantiqueira

Conjunto de alinhamento de cristas de direção SW-NE, caracterizadas por 

vertentes íngremes e vales encaixados, com alta susceptibilidade a deslizamentos 

gravitacionais e a ravinamentos. Localmente, constatou-se a presença de topos 

aplainados recobertos por materiais detríticos, remanescentes de antigas superfícies 

de aplainamento.

A Mantiqueira tem o importante papel de divisor de águas das bacias dos rios

Paraíba do Sul e Grande. A drenagem destes dois rios e de seus tributários é do tipo 

paralela, adaptada à estrutura do relevo, extremamente falhado e estruturado.

A origem deste bloco montanhoso é bastante polêmica, mas a teoria mais aceita é 

a de que movimentos e fraturas, hoje bastante arrasados pela erosão a que estiveram 

submetidos durante diferentes períodos morfoclimáticos.

De acordo com a classificação climática de Koppen, a Mantiqueira está submetida 

ao clima subtropical de altitude, Cwb, com pouco ou nenhum déficit de água e pouca 

variação de calor no decorrer do ano. Estaria caracterizada por uma forte ação do 

intemperismo químico na modelagem de sua estrutura.

A remoção da cobertura florestal tem causado intensos processos erosivos, em 

função das altas declividades e litologias.
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Sob o ponto de vista litológico, é uma área de maciço antigo, com ocorrência 

predominante de gnaisses granitóides do Grupo Paraíba do Sul, datados do 

Proterozóico Inferior. Ao norte deste maciço as cristas tornam-se menos íngremes, 

como é o caso da serra de São Tomé das Letras, onde a ocorrência principal é de 

quartzitos proterozóicos. Ao sul, encontra-se o Maciço Alcalino do Itatiaia, constituído, 

predominantemente, por sienitos e nefelinitos datados do Mesozóico. É neste maciço 

que estão localizados os pontos mais elevados da Mantiqueira, como o Pico das 

Agulhas Negras (2787 m), no limite do Estado de Minas Gerais com o Rio de Janeiro.

Segundo De Martonne (1943), as referidas caneluras teriam sua gênese no 

intemperismo e diaclasamento relacionado à erosão glaciária. Entretanto, Ab’Saber 

(1956) correlacionou-se com circos glaciários interligados e nichos de glaciações. Para 

Domingues (1963), este relevo é devido a processos morfogenéticos periglaciais de 

altitude. Ribeiro Filho (1969), estudando este maciço alcalino, chegou a conclusões 

bem divergentes dos demais autores, afirmando que as “caneluras se originam por um 

processo em que os intemperismos químico e físico provocados por águas pluviais 

agem conjuntamente”. Demonstrou a ocorrência de caneluras em rochas do complexo 

cristalino onde não houve erosão glacial.

Planalto de Cruzília

Litologicamente a área é constituída, principalmente por biotita gnaisse do 

Complexo Piedade, datado do Arqueano.

Os traços do relevo esculpidos sobre estas rochas são constituídos, na sua 

maioria, por colinas com vertentes longas e gradientes normalmente inferiores a 8%, 

intercalados por vales bastante colmatados. As altitudes médias variam entre 900 e 

1200m.

Constatou-se uma alta susceptibilidade à erosão dos solos nesta área, em parte 

associada com o espesso manto de alteração e em parte ao processo de uso e 

ocupação dos solos.

Depressão Rio Verde

Resulta do encaixamento de uma drenagem do tipo paralela. O relevo se 

caracteriza por uma sequência de colinas e vertentes suaves e vales rasos de fundo 

amplo, interrompida por alinhamentos de cristas cortadas por gargantas de 

superimposição. Estas gargantas foram observadas, principalmente, na Serra do 

Jurumirim. Em seu conjunto toda a área supera a cota altimétrica de 600m, estando as 

maiores em torno de 1200m de altitude.

Os gnaisses granitóides e os micaxistos compõem o quadro litológico da área 

estudada. Pastos e agricultura cobrem boa parte da área.


